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JORNAL BO COMMEKCIQ — QUAKTA-FEIKA, 12 DE JULHO DE 1922 

1522 PP.OJECTO X, il 

prítmiTE QI'E OS ALUMXOS UATRICTULADOS KO 3* ANNO DA ESCOLA 
"HoP.HAli, BWJSCflDB^ntS D» VMA OU DUAS BUTmiAS, 8KNPO UMA TM 

K OUTRA MS KXAMK, FREQUBUTEM A KSCOI,A DE .APPLICACÀO, 
AFIM DD rmCSTAUDM EXAMES DO 1° ANUo BM S» ÍTPOCA 

Considerando Que nà-o se devo ámpedir o o cesso ao anuo se- 
suinte quando o alumno dependente d« uma ou dua« matérias quan- 
do Tôde o mesmo prestar exame na 2» dticea e 

Considerando que tal resoluqíte -iào prejudica 00 interesses d*o 
ensino administrativo na Escola Normal, por isso 

Consiuorando que em segunda íroca o alumno está sujeito » 
ftoda maleria do progianmia; 

0 Conselho Municipal resolve: 

Art. 1.' Os aluirmos matricuiados no 3» amio da Escola Normal, 
dependentes Ce vroa ou duas matérias, sendo uma de média o outra 
de .exame, ter Io direito d« freqüentar a Escola de AppHoação, afim 
de poderem prestar os exames ói> 4o anno em segunda época. 

Art. 2.° Hovogam-fe as di^posifiSes em contrario, 
gala das Cessões. 11 de Julho do 1922.l.mréir. Furtado, 

E'' lld') e tjti a imprimir o seguinte 

. 1522 _ PROJECTO X. 48 

g,UTOEIE.i o DllEmlTO A MANDAR COXTAP. PARA OS BFFBITOS DB APOSUX- 
TAÇio, Vo COERADOB .MUNICIPAL. DACHAKBL ANTONIO MONTEIRO 
-fiBIRS, O fíUIOOO DE TEMPO PC SESYICO QUS MENCIONA 

1 Bacharel Antonio Monteiro lErelre, cobrador municipal, reque- 
rcu ao Conselhb lhe eeja mandado contar, para os cffeitos da lei, o 
coriodo de tempo de serviço pelo mesmo prestado 4 magistratura do 
EstaoV) de Minou Geraes durante o período de Abril de 1887 a 12 de 
Jailio de 1921, em que exerceu suoeesaivamentc os cargos de promo- 
ior publico e juiz municipal das comarcas de Itapecerica, Queluz e 
SSo Jofto d lvl iRey, perfazendo tudo um total de {'21) vinte e ura 
a unos (5) seis mezes e (20) vinte dias. 

A Coinmerâo do Justiça, a que foi presente a referida petição, 
depois do necessário estudo, verificou quo o roquerente comprova o 
nlkgado com documentos bsbch, mas, cm face da lei que rege a 
matéria tocc. leg. n. l.Síl, do 23 de Outubro de 1917, uâo lhe 
.pftúe ser coutfltio esse tempo de serviço, conforme pede, porquanto "lõ 
.vrão Doviãtlos como úteis, para ot. effeitos da aposenlaçio ou jubi- 
açSo, os .serviços que o fvjncchmario ou membro do magistério mu- 

nio.pal tiv<T, cm ifuaUrruor twagr «J... 'AJé d» rejioretfee» munMpveg 
tia friir* at a", antigo jíkhWjiío Neutro, uo desempenho do 
arges offc tlvos mliado» joiw» . ..pectivus cofre»..." (art, 3» 

do citado tíec. l.tõl, i.'c Ihii). 
O Conselho Man lei pai, porém, dentro da» suas soberanas attri- 

buiçbes, poderá, em iel especial, aatiefazcr o pedido do signatário 
da presen;pptlçAo, pelo que a Coram ssfio de Justiça bfferocc ao 
aeu rcfodttíum o seguinte projocto do lei; j 

> iO Conselho Municipal resolve: 

Art. 1> jeica o Prefeito autorizado a mandar contar, t5o sá- 
niente paru o» ©ffolfoB da sua aposenlaç&o, ao Bacharel Antonio 
Monteiro Freire, actual cobrador municipal, o çieóMo de tempo de- 
corrido de Air'! de 1S97 a 32 de Julho do 1921, perfazendo um 
total de Vinte o um (Si) unnos, «eis (6) niezes e vinte (20) dias. 
em que o mesmo funcelonario exerceu os cargos d© Promotor pu- 
jllco o Juis Municipíil nu Estaco de Míum Geraes. 

Art. 3.° Revegam-sc as disposições em contrario. 
(Sala dsa CommissBes. 28 de Junho de 1922.— Xestor A.ràas, 

Relator.—HfmUjne Gitmiortle».—Enicsíp Oarcev, Presidente. 

O srt. PHKttlPMNTK: — X»evo copauun car aos Si%. Intender.- 
(f-t que " Nr. Jt!Asm tluadr*., \©lo ao tioneeWto, ©ni nome do Ore- 
mio Moria vo (•elxl i<- a- que é prMilcnte, urradsoer a cowpcraçlo 
desta t a.-K : u solénmSdatle da s'ostimenutraç8o do paseatnento do 
Mâredial iflorlgno ■ ■•«tngtatular-an p ia ltiaugur«çt0 )ia içvp|H je^,. 
r**:io Peixoto. »< mio auem realizada u roeoluçío ,i„ ConMlM que, 
desde 1911. aut-.Hzmiosim «gse fln a JcuaproPrimçlo do prodly cm 
quo resldlo o r«ua«»s> mtjtiar. 

O fTl. ROCftMiiíae Al.vEi?: — Sr. Presidente, o faílociracnto 
rto Cwoi el Ads: barto Kn deiico Benook, oceorrldo hontetn, velo pri- 
var « Re.tubUva dg «m dt*. seus nutia leaos drtvnsofea o a Munlol- 
Validsd" df'um dgnrr auxiliar. 

Ootno tsdtstaunjrla que foi. pois conviveu quasi sempre com esse 
dl^lnct» cidailío. -abe V. iBx. q-js l.-roderlco fl-neeh foi um dos or- 
giuitiadorcii do oainHiáo nruniclpal. <iuaiido da revolta do 1893. ton- 
go prestado releva nloe acrvlçoe (l Republica t.. 

O Sr, fcrnerf» Osrctg: — Ao lado dn legalidade. 
O íüt. lUjMHOT-ts Alvws : — to lado <is- legalidade, oomo bem 

wccentfla o meu digno ootilega, sr. Ernesto Garoe*. 
Ao isdo dr ordem '.«gnl, o dUtlnoto cidadão ofroreoeu roeamo « 

nropriu vtd». fumo tunooionario da Mtuilolpsüdadc delxit um netiv. 
tom a-Jo, attoaladu 'pela dedicação • pela probidade com que doeciu- 

■perliou o cargo do Agentç tia rreíedtura. 
■Praz.-L.do ao conhrrInten to q* Ousa o desapuaioclmento de tio 

dístlBcto -TOM quanto lost servidor dos InatituiaBes republicsuas 
o fcmeüt: .;., o fknootmento de tio digno servidor da, MunlolpeiiMade. 
peco «V. K\., Sr. Prvsldtnte. se digne de Consultar o fonsoiho se 
• onernte seja Inserido na ac.ta de nossos traba ho« um voto dv p<to- 
«lindo pesar pelo (alleclmetvto de Adalberto Frederico Beneck. 

fonaultado o Conaeltio 6 appixtvudo o Tcquarisneoto verbal. 

(Culitjiorcoe o Sr. Á'Jvlpho UCrpam 

CV , -ApTt%tTR ■MFlNEaiçá; ãS v-r-ho J- «rafer 
•ie xr-umptoe qu©, perec.t-mí., deveriam eer . uidadoe com a maxhna 
urgência, pois eller se ptemlem ao inleroate, í vida e ao bem estar 
dx população que aqtil todoa nés repretentarao». 

Bstâ. na rofclencla rto tortos a «lluação preoariasima da nossa 
populaçio: a vid" nesta cidade torna-se, carta vez mais premente do 
dlfflcuidartco, « rarestia de generos do primeira necessidade, csitc- 
claimi-ntc dos que sio Imprescindíveis de diversas camadas soclaes, 
ícm so desenvolvido h traser apreheneOo» ao evprirlto de todos que 
aqui vivem. E nio fio somente os gencroa de primeiro neceseidade: 
a casa, o modesto lar do operário, do humilde fimccionarlo publico, 
emflm, do toda* as classe», <5 teobrada de tal íérma que a muitos 
pouco restar* de ema vencimentos para a «ubeietencia. 

Nesta Assembléa como no Congresto iNacionai. cogita-se, com 
sranda e j.istlesltno empenho, de melhorar os vencimento» do* func- 
cionarloe quer das repartições federaea, quer das munlclpaqs; entre- 
tanto, nem o Governo Federal nem o Municipal tím dadoe finan- i 
oeiros rara haee rto uecesaarlo augmento. 3B como esto seja im- ' 
prcaclndivei. «•'ntimoe a neoesldade urgente do altender ao appeilo 
daquellea que clamam por um lenltlvo & situac*o angustlosa em que 
eo aohaxn. 

A cr-te é apavorador»; no emtanto, Sr. Preaidente, o meu pes- 
•imiamo me diz que os Iiorizontcs ficarão atuda mais negros se não 
dermos urgentes, proveitosas e enérgicas provitlencias. 

Sinto-me diante de um circulo vicioso. Todos os augmentos que 
dermos serão innocuus se provldcnelaa promptae, immediatae não 
furem postas em pratica para o barateamento dos artigos do pri- 
meira necessidade e das habitações, para o desenvolvimento da pro- 
toCção í criança pobDe, para a distribuição, mais intensa e ampla, 1 

de agua potável nas zonas suburbanas e ruraes, onde elia quasi não 
existe. 

Pois bem, Sr. Presidente, oomo disse, sinto que «So indispensa- 
i eis providencias até onde for possível o nosso esforço a oossa 
dedicação, a nosso autoridade, para evitar-ae maior calamidade. 

As festas da exposição comraemorativa d» nu.esa Independência 
política, a «e realizarem muito breve, serão cubiçado centro de at-) 
iracção para grande numero de forasteiros. A nosso cidade terá a 
visita de reprenentantes de todas as nações « do todos os Estados 
da União... 

O 8r. Emaefo Garocz: — Virão graças & energia do Dr. Epi- 
taclo iPessoa. 

A Ar. Arthur Menezes; — Xeste momento, trata-se da sal- 
vação do povo. da situação precária que elte «travessa na cidade do 
Rio -de Janeiro. 

Por motivo da vinda de forasteiros, a vida naturalmente se tor- 
nari mais cara; a exploração industrial o commeroia'. provavel- 
zuonte de farã. sentir e n£U> se ri o r!oo( o abasttado, o podecDso, nem 
.- Mão, os forasteiros, que se divertem o gozam, ds quo sentirão a 
premencia de tal situação: esta attingira o pobre, Sr. Presidente, o 
humlldè, o modesto fur. oionarto ; serã sentido pelo operário e por ou- 
tras classes que mourejam nestn cidade. 

Sr. Presidente, como os empregados federae». o» municipaes pre- 
rizam também que a alienção dos poderes públicos se volte para a 
situação clamorosu em que vivem na nossa cidade. O preço exagge- 

' rido ''a «arn*. quando a p uiaria est4 em erise, devido á abundância 
de gado; o preço exsggerado do leite, alimento insuh;tltulvat dos 
v- hos. das crianças e d»» i-r.tervos; o m-ftco rto pio. uija matéria 
prima não poésuimo», mas que entra em nozao porto - fartura; 
rsrf. qnr é o alimento do pobre e quo tupeg-abundu, mu» que uma 
uièltz >1 rt- valorização fez e-leval-o a preço jãmais attingido; os 

cereaes e os. lígnmes, que dia a dia, por espirito do exploração mais 
Ano»rocem — ioda essa» cousas obrigara-nos a pôr um dique a tão 
clshSoro!" estado. 

Aesbn pensando. Sr. Preídentc. venho apresentar 4 Cana um 
ifirnjocto que. nsturalmente. terã defeitos, mas, contando com o au- 
xilio e n clarlvldenoia dos meus ilhiotreis oollegan, penso que, do 
alguma forma, virá ao encontro das necessidades publicas nesto mo- 
mento. (JíiMfo bem.) 

Vem ft Mesa. é tido e reraettldo âs Commiseües de Justiça o de 
Orçamento o seguinte 
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at ■ -RIZA O TT.l;; EITO v ttiaticar tooos os actos, que julgar ndces- 
SAÍIOS, PARA ASSEGURAR A RBOULARtDADE DO ABASTECIMENTO DB 
GtXEaoS DK PRIMEIRA NECIJSS1D VOE Á POfVDAÇXo DO DISTRICTO 
1EDERAL. PARA OCCASlio DAS FB3TAS DO CENTENÁRIO E DA' OUTRAS 
PROVIDENCIAS 

O Conselho .Municipal resolve; 
I 

Ar", 1.® Fica o Trefeito autorizado a praticar todos os actos, a 
e.--u juízo necessários, inclusive accordos com o Governo Federal, 
para coi ipii ta éfflciencla do medidas que por ocoasião dqs reetaa 
oouf n , ativas do primeiro Centenário da Independência do Brasil, 
sr: jiucm a reguhtridado do aiiastecimento de •generu» alimentícios 
c de todos os oroduetos indispensáveis A stiljsistencia da população 
do Pistrlcfo Federal, comprchendlrtus, expTWsamente em tae» actos 
e modirtau sem exclusão do outras; 

o i A determinação div, menores preços possíveis para « venda 
d» cada espccle de generos de primeira necoasldadc. mediante a or- 

■ n-ficSu rt" pautas semanaM!. de obsert itiKia obrigatória, afim de 
mr--"lir o ahgmcnto exaggcrado dos preços desses generos, iisbluslve 
da a me verde, do pão o do leite, do assucar e do café, gêneros estes 
tmpi-esctndtvels S vida de todas os catnartao soclaea; 

8) A permissão para. independente do pagamento da respectiva 
locação c rto quaesqòer Impostos correspondentes, eerem vendidos 
tos DK-roados e feiras do Dlstricío Federal, genoro» de primeira nc- 
CCFí''arte. tnclurtvo a carne verde, o pão o o leite; 

c) A uniformidade rigorosa doe preços de «ida eepecie de gêne- 
ros dc primeira necessidade, compreliendido» sempre a carne verde, 
o pão c o" leite, em todos os estabelecimentos commerciacs do .Dis- 
trl : o Federal, dé accúrdo com a pauta Obrigatória determinada pela 
BrefelUiia; 

d) A li-stallação pela Prefeitura, de pequenos mércados, açou- 
rues lunioipacs ou municipalizados, de leiterias e padarias ou 
õ ■ . . í, do leite e pão, nos quaes. esses generos passem a ser ven- 
dido •' população por preços convenientes o em loca es escolhidos 

õ" ai.'.do com os Interes cs rtessa mesma população, especialmente 
dos c'<ur s operaria» « dos menos favorecidas da fortuna; 

rI o fornecimento gratuito de «ementes e mudas de e^pecies 
»•>- tr- alimenlic:as a s lavradores, agricultores e hortelões do T)is- 
ti-ito FeOf.èal. sodendo o Préíeito, para maior efficaoia desse atui- 

lio, promover de aecõrdo com «s poseibilidades financeiras da Pre- 
feitura ou pela aoçâo oonjuneta da Prefeitura e do Governo Fe- 
derai, o adiantamento aos agricultores, lavradores e hortelões do 
■Diíitrloto Federal, modianto garantia sufítciente, de quantias razoá- 
veis, não sõ para a aoquiaicSo de instrumentos e utensílios nccesea- 
rios ao desenivc^yimento immediato da producç&o, mas tair.bc-m para 
a compivi, aluguel ou arrendamento, como no oaso couber dos terre- 
nos indispensáveis ao auginento d» mesma producção; 

/) A reducção, ao minlmo possível, das tarifas de transportes 
dos produetos da lavoura, da agricultura, pesca e demais generos 
alimentícios de primeira necessidade, carno verde, pão, leite e assu- 
car pelas estradas de ferro e companhias de carris; 

a) A isenção completa do impostos, taxas o contribuições, que 
incidirem sobre os vehleulos de mar e terra, exclusivamente empre- 
gados no transporte de generos de primeira necessidade e produetos 
da lavoura, agricultura e pesca, para coneunio da população do Dts- 
tricto Federal; 

h) a adopção de medidas que estimulem especialmente nas zonas 
suburbana» e ruraes, o cultivo, a exploração e o uso produotlvo das 
terras; 

4) A canalização d'agua, — ainda que por installações provisó- 
rias, ás localidades suburbanas e ruraes, onde esse liquido é defi- 

ciente ou não existe, para attender ãè exigências dos serviços da 
lavoura e da agricultura, so não taitíbera da hygicne e da salubrí- 
dado dessas localidades. 

Art. 12.° Fica revalidada e era pleno vigor, durante o prazo da 
ura atino, a contar da data desta lei, a autorização conferida ao Pre- 
feito pelo art. 1® do decreto legislativo n. 1.625, de 1,1 do Agosto 
de 1914, para conceder Isenção do Imposto de licença, áoa que se 
propuzerem a vender generos de alimentação com abatimento do 
10 % «obre os preçoe constantes da tabella, quo fõr organizada pela 
Prefeitura. 

Art. 3.® Para execução da presente lei, o Prefeito poderá rea- 
lizar operações do credito, no paiz, até o máximo de cinco mil contos 
(5.000:0001000), sob garantia do produeto do imposto territorial. 

Art. 4.® Será legitima, cm todos os casos, a cassação da licença 
o a prohibiçAo de renova!-a ou obter nova, por espaço de 2 annos. 
aoe que infringirem as determlnaçõe» das tabellas do preços organi- 
zados peia Prefeitura, na fôrma da presente lei. 

Art. 3.® Revogara-se as disposições em contrario. 
ISala doe ISessõcs, cm 11 do Julho de 1922-. — Arthur 2fciie,.cs. 

% 
O BR. .HEXRIQUIE GUIMARÃES: — Requeiro á Mesa a pu- 

blicação das informações prestadas pelo Prefeito ácerca da inter- 
copção da travessa ID. Rosa. 

iConsultado o Conselho 6 o requerimento verbal approvado por 
jnulorla absoluta. 

Fassa-so & 
ÇOUBM DO DIA 

'Annuncia-tüc a votação, ««« 2' discussão, do projecto n. 39, de 
1932. fixando, de accõrdo com o art. 9® do decreto n. 2.401, do 22 
de Janeiro de 1921, em 30 o numero de eub-conutiõSarios. do assis- 
tência do Departamento Municipal do Assistência Publica,. 

Annuncla-so a t olaçâo d0 art- l-0 

IO SR. BERIGAMEX.I (paro encaminhar a votação) t — Desejo 
que fique consignado que em terceira discussão tenho emendas a 
apresentar afim de corrigir umas injustiças, e por haver reclamaçõei 

quo foram trazidas por pessoa competente. 
Postos, succeesivamente, a votos são approvados, por maioria 

absoluta, os erts. 1» e 2° (ultimo) do projecto. 

Aniuinela-ve • dlscoasão única do parècvr n. 11. de 1933, op,. 
nando pela rejeição da uma Indicação do Fr. Vieira de Moura e ou- 
tro» Sre. Intendentoo, no eonttdo d* eer alterado o art. 131 do regt- 
monto Interno do Conselho Municipal, 

O SR. AEHBRTO ItKAUAlONT — Por um» ooneWeração de 
ordem peaeoal. Br. Presidente, voto • favor do parecer n. It. 

Conata-tu" que o Intclo da dlsoucsão deeto parecer foi motivado 
por um aocldohto havido nestn rasa com nhriom quo não eoubi- o, 
iprovnvcimenu. não sabe sõ portar ns altura da considenição « ree- 
polto de que ê raoroccdora a Asoombléx laigtelatlva Municipal, Não 
á Justo, pordm. que se vã prejudicar outros moços... 

O Sr. JsWnfbo /tacha: — A Indicação altera ura dispositivo do 
r.eginftuto do conselho. 

O Sn. Albieto ntvuxioKT; — ... que. com toda a dletlncção o 
acatamento, võm oollaborando nos nosso* trabalho». 

O Sr. Jaetního Rocha: — A Indicação revoga uim« disposição 
do nosso Reg mento. 

iQ Sn. ALSaaro Bsaumoxt: —• Se aeslra é. admira-mo que a 
Ates» haja aoelto uma indlcu.ão quo som aUcrar o Regimento, Não 
fsço a Injustiça dc *uppõl-« capaz de utridar a guarda, quo lhe com- 
pete. do Retiraento Interno do Conselho. 

O Sr. JHo Dutra: — A Indic.çSo não fero cm cousa alguma o 
Regimento. 

O Sn. Alberto Bexi mont: — Acho quo a Mc*a podo — em ca- 
racter particular consentir a presença no recinto rtaquelles que tém 
sabido honrar a proTesão dc jornalista respeitando «st» .Vssembiéu. 

Se votarmos o parecer tal como estã rertigldo, Iremos afuotar 
do nosso recinto squeiles que. mate do que nunca, deveriam ahi ficar. 

Sr. Presidente, assim agindo rtomonstra r quero u min lia sollda- 
riodado com os iHustrc® signatários da Indicação, sem, entretanto, 
pretender 'prejudicar aquel.es que nada têm com a indicação. 

fle, em tempo opportuno. ti tr.u.ha voz tivesse .•-■Ido ouvida, não 
estaríamos, hoje, em faoe deeeo facto desagradável d» conoessão do 
"iiBIras —rrtiit". porque a lliustre Mesa. no seu alto critério, nem 
cores polltloss. teria conecntldo, «em a Inlroducção do oartõeM do 
ingrtaso, como o ten» feito, a pemiacencla iràate recinto daquellea 
qua sabem »e portar cem rectidão. 

Desejo, 3r. Presidente, que a Mosa ftque Inteirada do mau 
modo dc ptmsor, isto é. quo ílqut como até agoia, no dlirclto do con- 
sentir a peftnaneud» no recinto do Conselho dos dlstinctoB repre- 
sentantes du imprensa. 

A trjnha obJcdjSc, F- Fri-ertwt®, sobre ser trmlta logloa. é. 
tambrm. 'HbenC. pois depoe.ua na Mesa Inteira confiança paru, neste 
caso, agir como melhor entender. 

O flK. hAEJblISDOKO OAIIA: — Sr. Presidente, sou um do» Bt- 
gnatarios da indicação quo deu origem ao parecer em dt-cussão. 

A Commlss&o do Policia, em sen parecer apreciando o objoclo 
deasa indicação, diz que a permanência, a titulo provlsorlo. com per- 
missão da Mess. de representaute» de jornaos no recinto das tessOo» 
do ConsoUio, ovldctsoiou os iacgnvenisntc.s que de tal resolução de- 
correram pura a ordem e regularidade do «crvlco da redacção dn« 
sota» o apttihamento dos debates, liavende, mesmo, neste sentido, re- 
clamado o Chefe da Redacção do» Debates. 

O Sr. Pio Dutra: — E' exacto. 
O ür. P*li»o6«o Gaia: — Poço permissão a lllustro CwmnlssRo 

de Policia para oonteotar a ultima parto rto eéu parecer. 
O Sr. Pio Dulru: — Para oonieator? 
O SR. Fplippõso Gaia: — Sim. F.' verdade que, quando tive a 

honra de (selgnar a indicação, da qual resultou cetc parecer, o oho- 
fo da Hedacçá o dc Debates so oppox 4 medida, como também o Dl- 
roctor da Secretaria. 

O Sr. Pio Dutra: —,Por falta de espaço. 
O Sr. Aaur/m Furtado: — No nosso recinto não ha logar nem 

para os representantes d» terça parte dos jorimes do Ri<>. 
O SR. Fblisdoro Gaia:—Por solicitação minha o ü'os honrados 

collegas que assignaram a indicação, íoi resolvido que, a titulo do 
experiência... 

O Sr. Pio Dutra:—Que não dou bom resultado. 
O Sr. FELitnoKo Gaia:—... í« pemltltosc aos Srs. represen- 

iantea da Imprensa trabalharem ncete recinto. 
listo, ha um anno. Entretanto, não prova a Commissão de I^o- 

Uoia, que de tal experiência tenha resultado perturbação do serviço, 
ou que tenha o Chefe da Redacção de (Debates reclamado contra a 
medida, 

O Sr. Pio Dutra:—V. Ex. não põéíe absolutamente avançar 
uma affiriuatlva de tal natureza. 

O Sn. Felisdoro Gaia:—O Chefe da Redacção de Debates pro- 
testou, apenas, contra a permanência de praticantss dc tachysraphia 
neste recinto... 

O Sr. Jaoj/ntho Rocha:—(Não apoiado. 
O SR. Felisdoro Gaia:—... c não contra a doe repreeentantes 

da imprema que aqui trabalham. Está presente o chefe da Redacção 
de Debates. Afftrmo uma verdade! 

O Pio. Dutra :—Reclamou de mim na qualidade d'o 1® Socrstarlo. 
O SR. FelsdoRO Gaia:—4S. S. Informou contra a admissão do 

praticantes de tachygraphos nest- recinto. 
O Sr. Bmesto Oarceu: — Mus os praticantes não fazem mal 

algum ; ao contrario. 
O BR. Fhuisdoro Gaia:—Mas o que se verifica é que a perma- 

nência dos representantes da imprensa neste recinto só tem honrado 
ao Conselho "Municipal. Ainda não houve por parto dell-s a ininima 
manifestação do desrespeito a qualquer membro destn Chsa, 

Houve, é verdade, um attricto entre um jornalista e um Sr. 
InteWente, mas longe daqui som que esse «ttrlcto envolvesse-o na 
quaUdade de representante da imprensa nesta Ca-a. 

'O Sr. Pio Dutra:—V, Ex. põdo fazer unia barretada A im- 
prensa, sem desprestigiar 4 Mesa 

O Sr. Felisdoro Gaia: — Não estou fazendo barretada .1 üm- 
prnsa, nem desprestigiando a Mesa, longe de mim toes propósitos: 
'Vtou cumprlmlo o mou dever. crIt";ando um parecer quo—a meu ver— 
é frueto dc equivoco. (ÍTo apoiado». > 

A representação d» imprensa aqui dnitro uão tem perturbado as 
sessões do «Conselho. Qualquer afftrmação cm contrario será menos 
verdadeír». 

O Sr. Azvrém Furtado:—Não era possível caber aqut dentro 
todos os representantes de jornaes desta Capital. Têm trabalhado, 
do ordinário, 8 ou 9 desses representantes. 

O Sr. Pio Dutra:—<V. Ex. está enganado: são os funooionarloa 
da Secreta ri*. 

O Sr. Felisdoro Gaia:—Quando a (Mesa destinada ao» moço» 
da imprensa não comporta todos, eües vfto occopar as tribunas quo 
lhes estão reservadas, sem a menor perturbação dos nossos trabalhos. 

O Sr. Pio Dutra:—No novo edifício estA destinada uma sala es- 
pecial para a imprensa 

O Sr. Peltbdoro Gaia:—E". portanto, um attestado triste que 
o Conselho Munlcinal dá, querendo afastar de seus trabalhos os 
jornalista». BreclrnmC» ostar no lado da imprensa, ao lado do-- 
homens que pensam o tiue reprc.sentam n opinião pubMca, afim de 
dizerem quando procedemos liem ou mal, deste ou âhquelle modo, 
sendo, como é. a únprensa o conductor do noticias ao publico quo 
neoeaslta saber como anui agimos. A ooncurrertcia do Conselho Mu- 
nicipal S mínima. Sc. não fnose a imprensa, o .ublioo não saberia o 
que se passa nesta Asscmblóa. 

O Conselho vabe perfeitamente quo sou inenpez dc advogar 
nesta Casa uma causa oue possa, ao de leve. abalfr ou (JImimi'r o 
prestigio do qualnuer de -eus membros. Revolta-me, Sr, Presidente, 
aceitar uma offlrmação mono- fiel, em relação 4 imprensa que tra- 
balha oomnosco. 

O Sr. Pio Dutra:—Até agora a imprensa não se sentio despres- 
tigiada, pois para ella existem tribunas especlacs no recinto nh. 
Casa. 

O Sn. Felisdoro Gaia:—iNão quero affirmar que a Commissão 
do Policia tenha ngido dc má fé, mas estou convencido do que foi 
illudida. pois de outra fôrma não se explicam os conceitos cxpendl- 
dos em seu parecer, quanto act resulta los da permanência dos re- 
prcsentatnes d» imprensa no recinto do Conselho. 

Aliás, quando assignei a indicação, fil-o na plena convicção de 
que, pugnando pela causa da Imprensa, estava na boa companhia, 
certo de que a experiência demonstrara a conveniência da aceitação, 
ou não, da indicação. 

Como, entretanto, verifique! que a experiência foi magnífica e, 
consequentemente, que a indicação devia ser a ■oito... 

O Sr. Pio Dutra:—INa opinião de V. Ex. 
O SR. Felisdoro Gaia: — ... revogando-se o art. 131 nesta 

.parte, isto é, permittindo-se que os representantes da imprensa ti- 
vessem entrada no recinto, em virtude da boa ordem pelos meamos 
mantida e do seu bom procedimento até aqui—eu me julguei ,no 
dever de defender tal mdida. 

O Sr. Xator Arêas:—Antes fla defesa le V. Ex., eu votava a 
favor; agora, estou resolviõ'o a votar contra. A defesa de V. Ex. 
veio comprometter a causa. 

O Sr. Felisdoro Gaia:—O apart. <lo honrado Intendente não 
me preoccupa porique não lhe solirit®' o seu voto. 

Mas o que é para ■pssmar é que o parecer data de 3 do Julho 
do 1922 e a indicação é de 17 de Junho dc 1921. Como se vê. s6- 
rmíxito. um sono o ura me» HeT*»"® foi dilíwtaillo a mKBCer c jsso dc- 
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vld*o ao-iiicidente do caracter fiarticular occorrido entre um jornalista 
e um .Sr. Intendente. 

O Sr. A.:urém Furtado:—Não apoiado. Não podia ter sido por 
esse motivo. 

(Trocam-se varias apartes,). 
O Sr. Felisdoro Gaia:—"Estou convencido —. é mtalu» opinião— 

co que o iNtrecei* foi elaborado em consoquencia desse xrifcidonte (.não 
apoiados), tanto assim que esse parecer foi lavrado um mez' depois 
de apreeentaóh, a Indicação. Defendo os moços da imprensa porque 
elies corresponderam á minha espectativa. 

O Sr. Pio Dutra: — A defesa de V. Ex. era presclnrtívej. uma 
-fL3Ue.a 110 Conselho j4 se entendeu, nesse sentido, com os 

CO oo ."? da imlFcnsa o eiles se manifesturum do aocõrdo. bR. 1'Elisdop.o Gaia:—"Entendo quo ah fazões em que assenta 
L Poderiam ser de natureza diversa. Que "se aliegasse u. apertado o recinto, õe modo a não comportar os represen- 

tantes da _ imprensa, comprehende-sc. Mas áffirmar que a sua pre- 
sença, aqun nao produd.o bom resultado, dizer que houve perturbação 

iMO é"absurtío ein VlrtU'<,e da aqui doe jornalistas — 
■ o c1,'; A£Zé"1 ^«««dTo;—o motivo foi a falta de espaço. 

Cêo». " ^^aD0R0 O-ãi-v:—... é uma injustiça qne brada aos 

ordem 'nú Wln8(ueb' disse que elies perturbam a boa 
croeedem dignamente!' Tod0S sabem,>a W»' C0I,tl'ario' 

O n' -' Ü(^ui-zDOK n-ílAIA ; ê o que se lê do parecer. 
período a ôun v- Ex. leia com attenção o final do 

O SR. atix0~^ P ^ Sl,a 0racao- 
dado^es^o u ae^ r^. 

Attente bem V. á^expre^-C3CÍ6UÜ " <>SPaC0-" 

«ianeucLnd.xsUVòpra^att<i!f l ^t" '!'110 tamb*m aUu(ic a que # por dos trabalhos da ari^ T 'mpr*nsa « ImpscUho 4 boa ordem 
anotasto. ^ 3 'leJ)a't<ís' E ê^contra esta allusão que cu 

Vo^ V nuino : Tu<í& iss0 decorro d» íãlta de espaço. 
Municipal para «iim nr 1161 fazend0 "ht apilclio ao Conselho 
íive, eu absoluto a iir ip^'l>'v'0 ei3tü Pái-ecor, e declarando quo não 
MT.-vi ria w -mbiL "'.uição do diminuir o prestigio o concqlto da 
lindrar qt^lquer dt^ n " f rtwlS0' "">» ««npouco o intuito de ou.- 

0 , - nsç.us honrados collegas. 
Cão, não au enir<^0 contido nu- Jdbro a indica- utio côoopo ífenio o <io escluroccr uma duvida . 

o partiuSr* ■tbx aidoute, u questão de que trai- 
Em torno deli , •""""• a V®" ver, tumuituariameuto discutida, 
rni-a prejud?ear a ^ UU ^ incorre 
(Mlho Municir,-,!. 6 Lud-ao dos representante» da imprensa no Con- 

diarios^itVn' concui::io <la Mesa, representantes dos jornatv; 
ruroTnma ini rTl' T ,lc!,ía AtO aqui. não 8B pro- 
lí meu to interno? restrictiva do quo dispõe o art. 131 do Re- 

phia^^rtntietan^?!'8?3' t8ni tllllc'-ionado pratiosutes do atonogra- 
oitad» no:- oueni'ni^?lUma roolamação, nenhuma objecção foi Bus- 
cadoncia " T ^'J0 e<^a' cst8 momento, com visos do pro- 

n, declarar ? J'lCCri0 <3os l:>ebatos' 10 dug ozlou autorizado 
recinto doVcmJrih '0 u,oni<'nto' buar^do eo tratou de admjttlr, no 
mente o aivíTr? ?',08 '^«'tentes da Impronea, impugnou vivaz- 
d^mo nb » defefls":' nl"' r™' 0 nÍMto llou m«.tra« do •t cem ponho «o dc i . ds ixi» ordetu do» «.« ^ ,,■„ .«Moto de quo o Ingre»,- do» Jornalistas podésse. de uo. 
prsjudlcsr o serviço normal do a!>ai>hameftto de» ,i*h,. . 

iDopOV densa linpuS">vão d» Br. Chefe da i; ..i j,,' 
te», que uão foi attoivlldn cm tempo opportuno, estou a 
declutar qu< neulmmji outra reoianiaçBo do 5 d fer , 
. ÍZJrLf*0 DM''a: ~~ néwbl "n«« mrtru do fiiete, n. , doe Ddhute». 

r» Sr. Buroauini IVço ao meu honrsdo colIeBa Sr J , j,- 
trn quo .no relew ln»-'tr na rtertaração. ool». , .u.-rl.o 1„ 
dizer que. aiv» a impugiiação iniciai, nenhuma outn, reriumação 
íot offorecldi, pelo fthr ■■ ds Redacção dos Del.,; s. 

<0 Sr. Pio Pu ira : Foi « Ch<d* Tt. .in, 
autorizou V. Ex. a difisto? E(rts..i., do. Debate. (,u. 

O Sr, Bbrgamini : ■- Não por-,, rtlzsr quem mo autoriioq. iv 
a Punas uma delira drzs <1* mlnlm parte, quo „ v,r. s-cutari.. • . 
queisu-A que eu liuii.sgrida. 

(» Sr. Vieira de tf ou,-a . — Qusm está com a verd i ' ■ 
O 8a. UaaoAMisi; -« S. Ex. ha de pormittlr que ... .„lo dccU,.. 

o notne de quem me fez a afflnnacão. 
Infelizmente., só posso oontrapõr A psiavrs do meu collcaa Sr 

Pio Dutra a minha proorla pulavrs: Afrinuo qu a .^«do 
a dizer — paroce-me qu- não «ou nenhum levlsno r é o bastam 
que, depois da Impugnarão Inicial, fruta pelo Chefe da Ib l.ie ,, 

0 "Bo "éahlims outra houve der-a procedência O Sr. Fto Dutra; — Alflrmo. sob minha palavra d- le u 
ha três dias. recebi nota infsrmação do Sr, Theoph.l Barbo-,' 

o z r»T,: - ■' óv O Si. Pm Di 'ia : - \. i nlavra d": •„ íur-dop ,rio 
para V. Ex do qu antlnhn. "'0 vai,, mar, 

O Sn Beroamini ; ■ Porddeswo o nobre collega. Fico em serio 
cmbaniçÕ: Não posso decllnnr do onde ouvi «av, lema,-ação \   
cato,, autoriza lo a declarar - e hasta par» duera q^ ente 'r - 
que só houve a recUimatão inicio 1 do Sr. chefe da Rodac „ , do.. 

O Sr. Ph, Dutra: — A minba .palatT» nadn vaio para V Ex 
O Sn. Bbroamjni ; - Eu podorls. enUo. dlzi r, a min ;: 

tom,bem irada valo para \ Ex. Mas, colloeãmos a que "8o uutr 
ponto por demais persual: fico num serio embaraço. 

ISr. Presidente, vinlic eu argwnentapdd em torno da ooncesvlo 
aoe Jornal Atas o pratiexteUv, de «tenographla. de permanecerem 
recinto das «otcõe» do Oonselho. Em virtude dessa con \n 
nhum iuubnvsrtiout» -crie houve, ■víü, no- 

Apuna». por rtim ço ... > pu-eoal, quo -aao a . ..ontnnr 
Mesa ontondeu do proniblr a entrada no recinto a drtemi -ido 
«ontanto da imprensa. 

O SR. PRESIDENTE: __ Informo a V. Ex. que a „ -m 
da entrada de oxtranhbs, «o recinto das nossas - ;..v , /. ..f-l.",.. v-,' 
du própria Meda. Ou rojyresentMrtes ds tnwiwnsa uquí tir.niBi 
greseo eimplea o unicamente por complnsoencte da Mesa Lub 
esta, também, assiste o direito de impedir a entrada do nessos " , 
©lia jufguo quo não devem permanecer no recinto. 

O MR. Bwrqamini: _ A' prtmolra vterta pareço que é 1-.,,,,. T„ , 
V Ex. ha do oonaenttr quo eu Vantlnue nesls minha urgumenú-ão 
A Mesa pcrmittlo o IntreM© desses reporters. B, por um mo' .. 
«oal. quo não desço a «xamlanr, pois que examino sempre ,s ,0Í,.- 
«n «eu aspecto gerai, a Mesa, interpretando u sou mod-, a - .a 
terldurie, do aocõrdo com o que o 8r. Presidente acaba do fii„r* 
prohibio o Ingresso de um Jornalista no recinto, ' 

Que «viooedem? Esse Jornalista bateu ás porla.s do tribunal 1,. 
dlciario o impetrou uma ordem de habcas-corpus. 

O poder competente, que é a mala a!ta cõrte do Justiça locai 
Cõrto do Appetlação, concedeu a ordem. Vê V. Ex. qm não ,a 
ampla, como se «creditava, a autoridade da Mesa nest parti , ?0j 
Mus, não quero discutir nem reati-ingir esta autorldad" da Mc-, 1 

quo quero dizer ou o ponto para o qual chamo u attença,, dê V V-0 j 
o dos honrado* coMegas, s que, deiral» da concessão do habroiuC'0,i 
quando no primeiro memento so pensou burlar « sim ,,, 3, . j 
quo a Mesa sutenettou a plenário uma indicação, com liurecer con 
trario ao ingresso dos Jor.iallrta» no recinto das sessões. 

"Persunle: rata dellbonição agora, coincidindo com ess - a)'csto 
implica taxativa, expressa o claramente ou não o Ueeejo de burbu- 
decisão do Judiciário® ' n 

Quando outras razões eu nuo tivesse, além U»s que podci-lam rr 
oonsidarartut, de colieguismo Jomaiietico, tenho esta quo é dc ..rdem 
Importai!Uíslma, prlnciiralmente porque eeta aesomMéa loztsiativê 
da Capitai da Republica ■ iria dar a demorstração dc que é a primei-; 
que. por meios eubrepticios, procura impedir a execução do um uresto 
da mais aMa câmara do justiça da cidado do Rio dc Janoln, .N)0. 
não posso contribuir com o meu vote para que este desrespeito ma»! 
i;arado / doclsão do judiciário se réSlize no Conselho Municipal dj 
Rio do Janeiro; não posso pormlttir, como advogado, oomo jornalista 
o prlnolpalniento como Intendente, porque me hei batido a niprc, rom 
dcsvanecimcnto, pela dignidade do Conselho e nada conhr- o ' 
mnis possa,dlminuilHa do quo rasgar as decisões do judiciário; comê 
advogado sou obrigado a contrariar as decisões da Mesa, habituado 
que estou, a respeitar oe juizes c mal» membros da magistratura em 
qualquer lugar em quo so encontre: como Jornalista acostuma,n, „ 
criticar e a apreciar as decisões e altitudes de qualquer indivltluaii- 
dade, terei de oollocor a minha, penna o a minha palavra, nilo mais 
ao lado dos collegas, mas daquolice quo tiverem direitos reconhecidos 
pelo Poder Judiciário. 

Por estes motivos sinto-mo forçado, a negar approvação ao pa- 
recer a. 11, para quo a imprenso, se faça sentir na sua a, çã<, benc- 
fica, — mesmo quando nos é contraria — dentro de; ie recinto dos 
nossos trabalhos, maximé quando este, imprensa está representedà 
por moçoe que so têm coilocado na verdadeira aitura 0a sua funcç&o 
tanto assim que nenhuma reclamação, nenhum incidente surglo,. 

O Sr. Arthur Menezes: —• Tlouve um incidente. 
O iSr. Beboamini : — O único que appareccu. Ji o poder com- 

petente, o Juiz, o magistrado, a mais alta Inveílldura judiciaria do 
Districto Federal, declarou que não tinha procedência. Creio qu. 
não posso aer inai» roBainla que o Rol: não posso superpor a minha 
palavra a do magistrado, ttes judicà-ta provere verltatc hohct.n 

© Poder Judiorarlo, que é o competente, delibero l qtte o 
lieta tem o direito de ingresso no recinto do Conselho. Acredito qu 
multo nos diminuirá a approvação desto parecer indef,•rindo a tndi 
«■ação ssjiresciiiada pelo meu lllustro collega e amigo Sr. Vieiru j, 
Moura. 

Mvi^a, portanto, reeo.ve transferir o trabalho da imprensa para as 
suas competentes tribunas» Não vai nisto nenhum desdouro. não 
vai nisto a menor desconsideração. 

Sr. Presidente, não- dsvimos chegar ao extremo de querer fazer 
Cpriezia á imprensa com <> sacrifício das ordens emanadas pela 
Me sa. Devo respeitar as dôliberações da Mesa, embora não faça eu 
parto da facção política a que pertence a Commissão de Policia. So, 

• porventura, fizeseo parte da Mesa, desejaria que mo considerassem. 
Acho que as resoluções da M«»n, quando justas e opportunas, 

mm eor. considerada^ c rcspoitftdasi por todos os Srs. Intendentes. 
Era o que .tinha a dizer. 

O SR. ViIBIRA DE MOURA; — Sr. Praidente. fiíi o autor da 
iaclicução qur está em dábute. pormittindo o ingreaso no recinto das 
sesiõc» do OonseSho Municipal aos representante» dos jornaes diá- 
rios desta CajtUal. 

Allcga a Coniniiaeitt tie Policia, roeponsavol pela ordem no re- 
duto dos -- ufc trabalhos, que a indicação que neste momonto nos 
preisioupn foro o dispoíiWvo do art. 131, do Regimento "Interno, iate 
v. da lei quo nos rege. 3 ' 

A. indicação em debate orig-açu-se dc um çedido que me Xizerain 
o; representantes do jornaes denta cidade, que trabalhavam no Con- 
sui.ho Municipal. Quando .. a.prv enlel, visava tornar mais fácil a ta- 
refa doa meus honrados companheiros da vida jornalística, .afim de 
poderem, no convívio intimo dos Intendentes, apprehendereni, mais 
facilmente, as <;ímci— o; debates que se ferissem neste recinto. 

'O Sr% IScryarnini: — Facllítantío-Hies o"exePcio da profissão. 
O .SR. Viuira de Moura : — Estavam os representantes da im- 

prensa. gozando dc uma permissão da Mesa do Coneeliho, da entrada 
no recinto das scsnOcs, (tuaiido -■tirglo um incidente eni que se achou 
envolvido um dos representantes dc» jornaes que vinha gozando dee- 
sr. permissão, incidento que, diga-se de pai-sagem, não se déra quan- 
<to «bko jornalista so adiara no exercício de »ua profissão. A Mesa, 
do aocõrdo com o Regimento, vedou a entrada, no 'plenário, deste 
Jornalista. 

Attingido pela ordem da Mesa do Coneelho, recorre eseô Jornalista 
á jUEtlça. ■• ., que lho concedo um "habeag-eorpus», tendo Juntado 
como prova documental dc que nâo tinha atacado a honorabilldadc 
de nenhum rcprc.wnlants do povo, ima petição contendo 10 assigna- 
turas do Inteudcntcw. 

Devo declarar k V. Ex.. Sr. Pr-idente, que assignei essa iioti- 
çao, fiob o J u udmnénto, allogava-te, de que ae o peticlonario, alguma 
vez, CÕiu envolvido, aqui dentro, em negocíatse ou ^ohantages®. 
PodlanJ-mo que declarasse o pettclonarlo algum diu havia podido 
certa c determinada quanti 

0 Sr, tlcrgair— Foi isso ou,- uuógnei também. 
■ ÍR- Vieira db Moira: — Não assiguoi outro documente. ÍJe 

iiá outro coun a minha ofrigiiutura, reputo-o faleo. 
O Sr. Bcrgamiui: ■— Não im outro; existe só o—e. Aseignoi a 

petição, por ao tratar dc um conhecido meu dc ha 15 annos. ombora 
pertença ollo a um jornal, que 1110 ataca sistematicamente. Nfto 
advogo uem posso apreciar o caso, porque. já o apreciou o podef 
competente, o Judiciário, concedendo o "habeas-oorpus", 

O Sn. Vikiiía de Moura: — o -habeas-corpus® é discutível. 
Aoto a fator da indicação que permltto a permanência, dentro 

do 'oclnto 'íI^aí sessões, ao» jornalista» de serviços Não rooonheço, 
porém, autoridade nesee "haboas-corpus®, derogaudo uma resolução 
da Comrr.irijãa do Folicla, cm cumprimento do artigo do nosso 
Regimento. 

O SR. RODRIGUES AUVKS: _ Sr. Presidente, acho que 
questão está demasiado agitada; não ha motivo pana isto. Dcvemo- 
partir de um principie: a Mesa do Coneelho ó soberana na manu- 
tenção da ordem dos nossos trabalhos. Por tolerância, deu entrada 
no recinto dae sessões aos representantes da Imprensa. Achei qu. 
foi uma toleraaqla, pérquo na sala tias sessões do Conselho estão as 
tribunas destinadas á Imprensa, não havendo, portanto, menor des- 
consideração aos jornalistas.. . 

O Sr. Ernesto Garres; — Oomo ê na Gamara o no Senado, 
O Sr. Alberto lioaumout; — Na Gamara, não. 
IO Sn. Roorioues Ai.vks: — Gomo ix.nl se disse, a questão par- 

tio do um representante da Imprensa que, tendo procurado enxovalh;,r 
um dos nossos oolbgas o dom ello, a bem dizer, todo o Concelho, 
teve vedada )>cla Mez» sua entrada no recinto, desse actn recorrend' 
para a Justiça federal. Antes, porém, dess" recurso nn Tribunal 
competente percorreu os Krs Intendentes e colheu 16 n- ; natiM,. 
abonando-lhe a condueta, acto que vinha "forçosamente desmoralizar 
a Ootnmissão de Policia. (A «o apoiados.) 

O Sr. Foliadúro Gaia: -- V. Ex. está. envenenando :i quogtão. 
-O Sk. Rodrigues Alves: —■ Nada estou envencnanJ-; o qu ■ 

mate intoxicou a questão foi a opinião dc V. Ex. sobre o parecer 
em debate. :Dt\»mof respeitar o purecer dado contra a indicação, 
porquo 6 a Mesa que mantém a. ordem nos trabalhos. No dia. «m 
quo a Mesa não pudesse manter essa ordem, ter-so-liia annullado. 

Não ha, neste parecer ii. mínima dosoousiJ..ração ao* dignos re- 
presentantes da imlprent-a. (13 todo© nõe sabemos que nào ha quem 
mais de coração aberto recbba a Imprensa, que a Mesa do Concelho, 
principalmente o iSr. 1» Secretario, que convivo com os da imprenso, 
não se lho podendo, portanto, attribulr intuito do de;-con«ider:>çào 
aos roprosentantos do jorneos que trabalham Junto desta Casn. 

No novo edifício, terão elies tribuna especial e sala reservada. 
O Sr. Bcrgarnini: ■— Então vamos esperar à Installação no edi- 

ficio novo,. 
<0 Sr. Rodrigues AlvHw; — Isto posto, não havia razão para 

Agitar questão tão impertinente. 
O parecer da Mesa sobro a indicação 6 racional. Devemos res- 

peitar ÍI opinião da Mesa, porque, se não o fizermos, desapparecerá 
a sua funoçfto d» Coramissão de Policia, quando tem de zelar pela 
bca ordem dos nossos trabalhos. 

O Sr. Bcrgamini: — Então V, Ex. entende que ha d'; respeito 
quando a opinião í contraria? Neste caso, respeitar uma opinião im- 
plica na sua imposição. 

O Sr. Rodrigues Alves: — Não implica Imposigão, nem obe- 
diência á deliberação da Mesa, implica desrespeito aos Tribunnes. 
cimo foi dito. A Mesa. prohibe o ingresso no recinto das cessões por 
que ha tribunas espcciaes para, os reprcse-ntàntep da imprensa. 

Além disso, a imprensa freqüenta a Secretaria e demais depen- 
dências do conselho Municipal. NSo h» a menor proliibição. a 

O SR. HENRIQUE EAODBN: — Sr. IFesidentc, peço vénia ao 
honrado Intendente o venerando amigo, Sr. Rodrigues Alves, para, 
embora .contra gosto immiscuircne neste debate, no ponto de vista 
qtfo mo diz profundamente respeito quanto a minha asslgnutura efi- 
tro na 36 quo subscrevaram utna p tição do um representante da 
üuprensa. A questão tomou, perfeita mente, duas faces. 

Abordarei, Juataiuenlo, aquclia on le paira a luz da verdade Jovial 
o slnoura. 

Fui (olioitado. Br. Prcsidsutc. por dotsrminlMla pessoa, em minha 
«.».». ,"jü hr um u 0,11 xCKi eilgnodo a mim apresenta do, aubsae- 
vvr unu. i-esirast» aos itens qnr m propur.hsm. 

Lido o texto, e tendo m« apropriado do «ontido sobre que v«r- 
sav« esse sbatxu-asslgbBdo. ohoeiirl 4 conclusão d" que do que real- 
mente mo perguntavam nada tia»*!» acontecido. 1 crgun.svam S'1 ul- 
P"«u dia tu (inlip sido aboi-daJo neia pessoa do uue iraUya o docu- 
mento o tedo • jllclted" psrn qualquer negocio, bom ou mal. Não me 
r' "rdo, poritlvamente. doa termos do isxto drsss prtição. .Ma o 
que - ,.u„ r„ u)(o podgrla nvgar a minha ussignatura. uma 
Tez (ju, porgim-as a mán feitas oram de molde a torom. justa- 
teente, .1 resposta n^rrultvs. 

Aluda nmis quando fnl pro.-.ir«do. já o abaixo asslgnado 0011- 
' nl.H nada mones do cinco ou sete os^gnnturas do collegas dignas, 
hohivns do honra, o qui attcítavam o mesmo que eu poderia at- 
testar. 

Assim, vendo-me precedido por Intendentes t.ubeçriploreb que merr- 
«lãh, a minha ma.or cousid-ração, pulas qualidades morses que tsnt. 
O» exalestn nests G.r . não trepidei em emprosUr a minha aíslgna- 
tura, porque vi que viu cousa algumã poderia offtnder a quem quer 
quo fôsso destinado. 

Deixo du lado a Interpretação a dar «o parecer. 
Tenho. porém, m bsidado do acccntutr perante o ConseUio, 

para uaior bem no ..spii to dos (Srs. intendentes e do» quo ecmpftcm 
ri Mesa. que n critica aos parecer.* « projecto» apresentados, como 
«■ id- te ..qu! oxpu.iJida». m compete, mo assiste como um direito :l .urado pulo Regimento. Desde «tá' «e conduza com nrbaiildsd >. 
rrnn delicadeza, na anaiy.-'' ou censura quo tonh:. de fazer a um pa- 
reccr. desde qu. não exorbite dos regra» regiouacs. acho quo todo 
Intéi.dentc. a<.-.de .. nmis eloqüente até oquetle que. allenoiosamente, 
P.ira aua oonscieia a. tio voto syrnbohco ou nom^nnl, tfm o direito 
'le dizer aqulllo > pem» « aqutllo que entende. 

Então, e-rá porventura umz sustai a Mesa, n Commissão de. To- 
licift ; EsíaiA acaso cercada por uma muralha chineza ou ahioque- 
Inda dc tal fóru.a que os «eus noto» tenham do ser nqul subml&m- 
monto aceitos sem dlscíVqxnioí»" . Porque fatiou alto a Mesa. todos 
nõ» nos devemos eubmettcr? 

NPo. Sr. Presidame, a analyse. fl critica ou a cousura que so 
.- -«a tr.rcr u ^;ui i«ti-ar —0^, (Jonxelliu ou lu/-!mn a a>go.U do« 
mcniuioe da Musa o»tó também ao aloanéê de todo intendente. 

Assi'u, .nado direi -obre o parecer. Foi já debatido o perfoita- 
nrtnte csclareêido. 

Voto cem qulzor e como entender, porque, também em raatena 
de votação, o voto 6 livre. 

Noeta." conditjões. creio ter resiwndido ao, illustre colioga Sr. 
no.lrigu.s Alves, declahãndo qrté vrtto pelo perecer única e exoluslva- 
menle por motivo dc solidariedade. 

O SR. (BBENNO DGS SANTOS;—Sr. Presidente, dou o meu voto 
eni favor do parecer «i, 11, baseado nas razões oraes do lliustre 
coilusa Sr. Bergamlnl. 

O Sr. Berpamini:—V. Ex. está fazendo Ironia. 
O Sr. Brb.vNo dos Fantos :—S. Ex. declarou que baseava seu 

voto numa questão de facto. Isto é, numa informação, que tivera, do 
que não era verdadeira a reclamação do Chefe ó'a Redacção de 
Debate». 

O Sí'. Bcrgamini:— Não tive 4 fortuna de me fazer entender 
pór A'- Ex. Não foi isso. 

O Sr. Biuínno dos Santos :—Quanto á perturbação possive] do» 
trabalhos, era vlrtudr da permanência dos Brs. jornalistas, é uma 
siniple» questão d® facto, baseada ou não nà reclamação do Chefe 
da Redacção de Debate». 

O recinto ahi usté, ã vista de todos nós. Nelle trabalham os 
rddactorcs dc debuteà os tachygraphos c os praticantes de tachygra- 
phia. E. se nôs alterarmos o Regimento, como quer a Indicação do 
nobre collega 3r. A >ira dc Moura. pouVrão, se assim npprouver aos 
jornaes, trabalhar tombem oo representa nl es da "Noticia", d» "Tri- 
buna". da "Noite', da "Bóa Noite", da "Rua", da Aanguardada 
"Gazeta de Noticias", cmflm do todos Jornaes desta Capita]. 

Não çreciza. pois, úíi opinião do illustre amigo. Chefe da Re- 
dnrçáo de Debates, para poder affirniar ao Conselho, certo dc que 
o»sa affirmativa não podert ser contradlctada, que neete espaço não 
cabo tonta gente. 

» O Sr. BerganUni:—Como tem cabido até aqui?! 
O Bit. Bkkvno dos Santos:— Se é assim, vamos estabelecer 

uniu lei. vamos alterar o Regimento dc modo Inconveniente, como 
muito bem dtr o parecer. 

Ha ainda un! outro ponto a attender nas considierações do hon- 
rado cqllega. Diz IS. "Ex. que foi até em virtude da nossa legisla- 
ção concedido um "liabeas-oorpu»" para que tivesse ingresso nesto 
recinto determinado rpresentante úh, imprensa desta capital. Be é 
assim, já temos ,101: já a egrégia Cõrte de Appfellação, independente 
da apnrovação da Indicação do liiuetredo collega, independente da 
revogação do Regimento, pôde determinar que este recinto seja fre- 
qüentado por todos os representantes da imprensa. 

"Por que. portanto, havemos ú'o reformar o Regimento, se já 
temos lei?! 

Agora, o que C- de «xtranhar ú qiie s Cõrte de i.Vppellação não 
appiique » «i própria es»® principio, porquanto ella no seu vetint<4 
não permltte i.cm n entrada do» advogados nem a entrada dos re- 
pn sen tantos dn imprensa . 

O mt : dintinuto -lU-a i é. como eu* advogado e néfo O Irif-stara, 
que a Cõrto de Appellação — védo a entrada no seu recinto quer 
dos advogados quer dos representantes da imprensa. 

O Sr. B ir gato i : — E" verdade. Mas o reprcteentante da "Re- 
vista dos Tribimacfc"' tem ingresso no recinto... 

O Sr. B.ienno dos Santos: — E' uma exccpçio, que vem oon 
firmar a regra. , 

■•'a. o i>;. eo Justificar a oração do illustrode collega 
'*■ ■ 'i •■,1. rn i- attit d© do não menos digno Intendente 

Br Feiisàóro Uaia -— contrários 4 approvação do parecer   ê acre- 
ditarem SS. Exas. — deixem-me usar da expressão, embora um 
pouco forte — que o parecer slgnifisa uma ordem de despejo ao-j 
sympathiooz r. pazu., quo ustão no recinto. Isto, porfru, não é 
exacto. 

Não foi cm virtude da ruíõrma do Regimento que elies aqut en- 
traram. A indicação 'to nobre colioga Sr. Vieira de Moura até hoje 
não determinou a reforma lo Regimento. O Regimento está de pé 
u, se nós apnrovoiTuo» o parecer, continuará a situação dos Illustre» 
representantes dom Joniaes tal qual ern ames. 

Não vejo, por consequuneía, a razão per que se quer haver como 
acto contrario á imprensa, e. mais do que isso. como uma burla ao 
"habuae-corpus", a approvação do parecer n. 11. 

Tenso que. o:uri' o pareeer o u situação permanecendo a mes- 
ma. o Sr. Presirimrtc poderá — c estou certo de que continuará a 
fazei-p   ! ■ rniittiv o ingresso aqui de tantos repreeentante» da im- 
prensa quantos oouberom no recinto. 

A-ora, quando todos o» Jornaes nomearem - destacarem paro 
aqui representantes e s:e verificar, diante da agglomeração dc reda • 
ctoves de debate», tachygraphos e praticante» dc tachygraphia, quo 
não pod.-:nn» reaAzar y.» ■ ssões por não cabermos aqui dentro, claro 
está qu® a Mesa. nã por desconsiderarão á imprensa, mae como 
modida du ordem o regularidade do» nossos trabalhos, não purmittiná 
o insTosso dc tanta p-oiilu. 

Com este- fnndr.mentc». ■ i. que sou velho amigo da imprentn. 
■ > quu. aoiodito, dentro n breve, quando podér fallar bem alto, hfl 
dc pugnar Pela cmphi liberdade da imprensa contra uma posaivei lèi 
cerceando essa ÜK-rdade, voto aitezar dlfito. pela approvação do pa- 
recer . * 

E" encerrada a discuesau. 
Aiinuncia-se a votação do parecer. 

O SR. IBEUGAiiMINX; — < Para encam-u/iar a rotaçao) Sr. Pre- 
:;dente, dentro um poucp tempo, o ConsvBio Municipal, terá, em ruas 
novas installaçõi »•, ao quo usiou inrorma lo, um lugar apropriado 
para abrigar os ruprusentnaícs da imprensa. 

•Faroce-me que. além dós fundaméníos quo apresentei, mala •>,te 
deve influir ..no animo do» -Srs. Im ndontes para rejeitar o pare- 
cer n. 11- 

O SR. PRESIDENTE: — V. Ex. pedio a palavra para enca- 
minhar a votação e, no «mtanto, está discutindo o parecer, o que é 
contra o Regimento. 

O Sa. Buugaíiini: .— Não estou discutindo iai; apenas, enca- 
minho a votação. 

Como eu dizia, aiém dos motivos que apresentei, existe mais este, 
de qua falta pouco tempo para que tenhamos novas installações e 
o assumpto. então, será resolvido sstisfaotoriaracnte. Por tão curlo 
lapso de tempo, o qne medeia entre o momento presente e o da 
nossa transferencia para o novo pala do do Gonselho Municipal, pa- 
rece-nv que não -■ deve alterar o síaín isto é, que devemos 
continua a permittir a permanência no recinto do» representantes 
dá imprensa . 

O "SR. Eírcamixi • — sim s, ,®stá
lcaminhando a votação? 

nulos que o Regimento íacÚhs i- p"*;cteme' tentro dos cinco ml- 
sideraçòcs requerendo votação nonhnS! termlno a;s minhas con- 

Conisditado o cõnsethb a n0mínaI ^ este Parecer. Conselhb, ê approvado o requerimento verbal. 

voteção'nomí^l^N"rçC~ ;l chamada para a 
deverão responder Mm o o» m.a , lnten<lenl:e® due o approvaxero 

Respondem .Am os sv- . p, rejeitarem deverão responder não. 
Xavier. Azurém Furtedo Rod-Tvoe Are' Ja^'ntho ,Rocha, Eduardo 
dos Santos, Árthur Men./e» \\>-for a^*8'.. ne*to <:'arcta' "Brenno 
Pereira. "Mario Tira-ibe [V,.., j*' 141311061 Oãaehado, Baptista 
Sr».; Vieira de Mouri Wltert <lu® l^ag:<Jen (43) ; respondem não o 

F' approtrado o parecer. 0 6 Adolhho 'Bergamlnl (3). 

mldand18' an
t
0errada a di^u»são uuica do pa- 

excepcão qúe es4^ os oeri^ t0d0S 0S effeitos' ^ a 

0 a votes, é o parecer approvado. 
(O Sr. Editarão Xavier retirasse do odificio) 

Entram, successlvamente, em 1® diseuaaflo o * a , , 
encerrada, os seguintes projocto»: 0" <IUe é fcem ã*hlU 

, £.e i,921' oquiparando os vencimentos da ifiapcctoro chofe 
do Instituto p1"0 Ífei,0naI

1 "
0rslna ãií 'Foiiíoca" aos do Inspector cinrt. do Instituto Profissional "João Alfredo ". 

<0, ^ 19 2 2' Permittindo aos toei os do Circulo dos Operário* 
salldadro0!' tt auu-ntU nôc,;,^ariri «e pagamento das men- «ailaadeg a quo eo obrigam com o mesmo centro. 

ton,te ^<*rivren*' ft V0t0£ 640 os doas projectos approvad .., de n. 311, de 1921, obtido maioria absoluta, 
c 

Interarlrt^' Hr!'-VRIQPK LAGDBN (pçla ordem) requer dispema de interstício para o projecto n. 40, do 1D22. 
Consultado o Conselho, é approvado o (equerlzncuto ve»bfl. 

Aimuncla-so a 2» discussão do projocto n. 327, do 1931. autori- 
zando O 1'refeito a mandar oontar, par» todo - os jffeitot. adjun - 
dv i' classe, D. Amélia Nunea do 'Carvalho, o período dc tempo de 
•ervlço quo menciona. 

O SR. EEJNIEISTO GlAíKOEE (pela ordem): — Br. PreelSente, 
o projecto quo ora so discute uão teve parecer das Comini . 5e, 
mamente clolUs 'jior eetmrfjonoclho. 

(Por osto motivo, mm** a V. Es. a ida do mesmo 4» Commic. 
fiões do Justiça, do Intlrucçâo Publica o de Orçamento, afim de que 
Interponham oe seus respectivos pareoeres. 

Consultado o Conselho ê approvado o requerimento verbal. 
Fíc« artisda a discussão do projecto quo será remettido ás Com- 

missões referidas. 

(O Sr. Silva Brandau deixa a oadeira da Presidência, que á 
oooupada pelo Sr. Pio Dutra, 1» Secretario.) 

Annuncia-te 4 2® discussão do projecto n 1. de 1922, aagmen' 
tando os vencimentos dos funccionarlou municiiraez o dando outras 
provídonclss. 

(Entra em dlsoussão o «rt. 1® 
>   

O PH BHBGAiMUNl • — Sr. Presidente, o Infortúnio 4c ler 
pessoa estreenecMm de rainha ftunlUa graviments enferma. imp«4lo- 
ms do comparecer, como dr mini» ebrigação. 4 sessão dc honteir, 
n» qual ou pretendia tratar do p;oJ«rtp n. l, de tftlali» autoria, acom- 
panhado quu «atou doa ineua honrudoz coltegia», ar,. Mario Plragibc 
o Manoel Machado. 

Hoje. porém. dMobrlgou^ne desse dever, fornecendo um» ex- 
plioaçao aos muiu dignos pares o oon mteieasaaos neseo projecto, 
que põdo não ter sido ainda devidamente Interpretado' 

Tendo em viste, qu, o.® potiers» oompetente» da Cnlão cogitaram 
da situação dos funoclonanos fedsrae», sendo vlctortera. a provWeh- 
cia «Ivltrad» pulo Bensdor Br. João Dyrs, paroccu-me que os fune- 
C.onsrlci, munlcipaea. vivendo na mesma cidade em ,iur yl^ em Dê 
mus collega» íuderaet, eujeitos, portanto, 4 mesma algia^açâri «1© 
preço» dae varias utlltdsd««i imprereindlveis t manutenção da rids. 
do vem ter o augmento de senolmentoB segnindo-se de i>erto quanto 
ruztvel o augmento qu, os funcelonario a fedêrats tiverem. 

Moldado, portanto, nos priuripíos da emenda João Lyra. tive a 
honra do submetter 4 Casa o projecto em dobate. Depois «Ia publi- 
'iado o projecto e da invprenaa a ello »» haver referido, surgiram 
ctcmniHsõea do intereafiadoe. o, como sõo aucocder em todos 08 caaor. 
dlviidlrara-ao as opiniões. Ha grupou de funoclonario». ha ■erventua- 
riotí graduados da Preíoltura, e ate o proprlo Sr. Prefeito, oom al- 
vitreu vários. 

Domínadu paio objuativo de fazer obra útil e proteitoaa, nio rc- 
joito uuggeBtõe». provenham de ondo provierem... 

O Sr. Vieira de Moura: — O projecto dc V. Ex. leve a ventura 
do merocor parecer-graças 4 amizade de que dispõe na rommls.A • 
Uc Orçamento; logrou parecer primeiro qu© outro»,. 

O Sr. Mario Píragibc: — Não ha tal, porque, oomo preaíden'* 
da Commiasto de Orçamento, «ttendi á ordom chronologlca, o qu- 
ostâ claramente provado pelo numero do propriu 'projecto. Sendo u 
projecto n. 1, nenhum outro devia nem podia ser relatado ante» deli 

O Sr. Vieira de Moura: — Porque V. Ex. não deu parecer sobr 
o projecto do Sr. Alberto Beaumont. que foi o segunde7 

O iSx. BKituatuni; — Nenhuma razão tem o honrado colisga gr. 
Vieira de Moura no seu aparte intempestivo; basta o numero do pro- 
jecto para ee verificar que foi o primeiro projocto «ubraettldo 4 oo 
alderação da iCoaa, apresentado 4 Mc»a sobre o astampio. Natut- 
ia, portanto, quo Toesc o primeiro a «er enviado ás Cor. nreou. o 

Justiça c lo OT^fc.-n-n-o ^ -»--»»»«,• oaua— •> MasseilVu ..aaucu, 
O iSr. Artl-Mr Menexes: —Ms» todos não teem o mesmo obtect ■ 
O SR. BBRgamim : — Estou respondendo uo Sr. Vieira dé Mou- 

ra que attrUraia m4 vontade 4 Coraailssüo do Orçamento. 
Reocbo suggestões de ondo ollas venham, poio que mau unteo 

objecüvo é fazer obra utll aos funocdonarlos muaicipaesi Não pei- 
fllliel as :rifes# do Sr. Prefeito, esboçadas em «sua mensagem de 1 
da Junho, porque, francamente, não julguei que reaolvessetn o owSu. 
Alvltrou a. Kx. um augmento de percentagom a «er pago por meio 
do títulos q-uo eeráo emlttldoa com o destino do abqutelçáo do terr. - 
nos o construcções. Francamente, quando o pobre funcoloiiario ne- 
cessita do custear suo» deapezo» inadiáveis, não & — acredito — com 
uma emissão de apólice» destinadas, 4 acqulslç&o de terrenos e Pré- 
dios que ec vai resolver a sua situação, 

O Sr. Mario Piragibe: — Ello mão .pôde dar terrenos. 
O Sr. Bíroamim : — O proprio Prefeito, em sua meneagam. de 

ifiarou que o custo das construcções presentemente é eievad-^uimo <• 
está om vià do augmentar em virtude das obras do centenário; de 
tal arte ascende o preço das oonstrucçõs que o proprlo 6r. Prefeito 
rouuncdou 4 tdéa de construir, de adquirir prédios para eeootaa pu- 
blicas, apezar de dispor de verba elevada vqjada pelo Conselho Mu- 
nicipal para cese fim. Se, com csaa verba, so vlo forçado a deslstii!- 
de resolver o problema importantíssimo da construcção de prédio,, 
«colares, oomo vedo acenar aoe funocionarios municipaes oom títulos, 
que sabemos ter um valor acqulsdtlvo multo .pequeno, para que «c- 
ja»n «mpregadOB na acqulsiçâo do terreno» c construcçõea? Nâo to 
isaheria o caso. O Sr. Prefeito não foi feliz na idéa .«nsoitad» 

Rojrito: "preferi moldar o meu projecto na emenda João Lyra. 
Segundo este- projaotu, os funccJonarlon ou, usando a expressão mais 
própria, os empregados municipaes — o que tem amplltudo maior — 
os empregados, digo, quo perceberem até um conto de réis, exclusive, 
terão 60 ®1® ou um tanto por cento por fracção, de 50—40—30—20—10 
em ordem decrescente. 

O Sr. Henrique Lagden: — E oe últimos 10 attinecm bodes es 
centenas? 

O Se. Bbroaiiini: — Não; partúm nos últimos 1008000. Vamos 
exemplificar: Um funocionario perciebo 951'$ mensaee, vencimento» 
íixofi. Faço abetraoçio completa da gratificação addlclonal. porqu- 
é sabido que a gratificação addtotooat, o funcelonario percebe em vir- 
tude do tempo de serviço e não da ftmcçRo. De modo que separei 
perfeitamente — como também fez o Sr. João l.yra com os funedio- 
nario» federaee, os funocionarios dos correios, dos Telegraphos, da 
lEstradci de Ferro e outros — os que têm addiclonaes. Ficara, por- 
tanto, para ezte calculo, afastadas as addiclonaes porquo estas têm 
em mira o tempo de serviço ao paiz . . 

O Sr. Arthur Menezes; — O augmento visa a oategoria do func- 
elonario . 

O Sr. BbrgamiNi; — Perfeitamente: a categoria do fuoccionariu 
Para exemplifioar bom, tomemos por base o funoclonario qiu. 

tem 950S meneaes fixos. Pefos 50», que ê a fracção, elie tem 6" r, 
ou sejam 30». Polos 100$ immodiatamente inferiores, elle tem 50$; 
pelos outros 100$, tem 40$; pelos outros, 30$. depois 20$, Kuinpre em 
ordem decrescente. 

O Sr. Henrique Lagden: — Fiz a perguata. para perfeita inter- 
pretação do seu projecto. 

O Sn, Bercamini; — Para interpretação. Perfeitamente. Pa:.. 
esclarecer repito: aquelles que perceberem um conto de réis ex* 
.".oe terão 20 li, porque .procurei de tsl fôrma, como o projecto Joú.- 
Eyra, beneficiar mais os que recebem menos 

Quem tem 1:000$000 por mez, já está mal» ou «nono», embora - 
eaa reorosenuçã/o seja outra, forrado de certas necessidades 

O 'ar. Nesto- Árias: — B* precliO que aquelles que <• 1:00 
não vão ficar oom vencimentos menores do que «Hrtroe raie teu, 
30ü$000. 

O «Br. BíKiiAMiNf. — Chegarei 14, » 
Os que percelrem 1 :0001000 — jueto. terão meie 20 ©5 ; «catão. 

portanto, oom 1:200$000. u, . , 
O» quu percebem mais de um conto do réie. terão 10 %, até 

dous contos. , .. 
(Do modo, Sr. Presidente, que o peragraoho único evita que o» 

que participam de uma tabella. " possam também participar de 
011 ' Ha cálculos a resolver; procurei fazer o quo foi poísivel; e con- 
fesso que Jogo muito mal com os algariemos. Ha mesmo ligeiro^ 
correcç&es o. fazer: .% me foi aponlada uma: os que peroebem 
1:050$000 por mez de vencimento», ficarão menos aquinhoados do qu ■ 
atiuellefi que percebem um conto de réis. 

Realmente, talvez fôsse melhor para so.ucionar este meonven 
ente, ao invés de dar aos que percebem mais de um conto de r. 
10 '■'<., dar maior porcentagem para. evitar que, oe Interiores venham 
a ganhar mais que os seus superiores. ^ 

Tv8fes s-nões Sr. Pres.i-dente, st-o naturaes. l ou humano, por 
tanto filllvel- não podia ter a pretensão d.- oubril-os por complet. 
Curare sanaíl em terceiro diecussão, pedindo ^ fbuna ■ 
todos os interessados e 
rt^TuulTdfrihororVatóTação precar -.ima do funcciona. 

1ÍS' E, rrexplicaçõe. que julgava do med dever dar aos meu, 

^^XcuslTTzer, Sri 'vresWeutt. qu© na designação - empregado. 
munWpai - o projecto inclue tod.^ - operários, os «©nsaltsUte . 
tedos amuelles quu, com caracter pennãnente. prestem serviço 4 Mu 
nicipalidade. 

^ ar» wirr idHlCXRO GAIA:—Br. l^residentu. o projecto om dls- O SR. 1 EEI.jDDRG . v . ap(>ie> tío conselho Municipal. 
cussãu c de ted© tcve a melhor boa vontade em atten- 

o seu auto , encontra o funccionallsmo pubUco mun ■ 

XJ. acaba du fornecer a, teta Casa 
orientou Se ,todo'^X^Sr" rrosidonto. .lembrar ao Conselho .qu* 

• ' Prtmi's®Ões de funociunarios designada,- pelo Sr. Prefeito exratem ««nmrasões de ^ com M !4i,;0ciaCõeS de classe do 
du D.striuto Fedei^, pstudai. ^ cli)borar trabalho completo, cm rela-, 
funcclonal-smc, P p^jeeto» avreeeiitados nesta Caso . 
^ tMlmUKsèria de toda a conveniência approvár o projecto^ em 

-I.pda ^discussão aguardanub, porém, a solução que devem dar as 
"tsuííssi-V :»■ tjüi • | augmento qüo a todos venh^attetezerij 
[Executivo, que, 

comnuesoGs 
um u-4ur>     inclusive ao Chof© do 

nestas "condições, "nite terá pretexto para vêtar a 
rMOo%TconeSa^. Afieira de Mouro apresentou, numa das ul- 
timas sessões, » »"S; íostSo Jc que fossem estuda'Voa o» domai» »r«- 
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■jeclõê offevêcldos," aíl então, sobre o raeamo acsunpto. Penso que, 
no interrcgno ijooorrente entre a segunda e a terceira. discussSo do 

. ojecto. n, 1. devinmoft esperar ois trabalho.^ etfectuaidos pelas Com- 
missdes designadas pelo Sr; Prefeito, sendo do toda a conveniência 
innòs estudairio os dçmais projectcs. O Conselho tem a palavra hon- 
rada do iliustre presidente da Conimissjo de Orçamento, de que o 
pnr j' -to elaborado pela cóinmiss&o de íuneoionarios municipaes, uns 
indicados pèlas .associações de classe e outros desisnadoa pelo . 
Prefeito do Dlstricto Peá'eral, receberia de S. Ex. voto favorável. 

Ora. Sr. Presidente, o projécto n. 1 é exoellcnte, é constitucio- 
nal, f aquelle que melhor attcnde âs necessidades do funcclona- 
lisuios. Por ist»! mesmo, elle tal obtendo a approvação do Conselho. 

Existe. Sr. Preeldente,,;,um compromisso, não desta Vssembléa, 
nas cios ftrnccionarios muni ipaes para com o Chefe do Executivo. 
Tanto isto /■ verdade, que estes inátoaram companheiros que, junto 
Tá com missão designada pelo Prefeito, ^stão estudando a questão. 
rStodo que abrange conipletamento o assumpto, j4 com tatoellas ccra- 
oletas e Jâ com orçamentos do ausmento a fazer e dos recursos * 

'serem fornecidos pelo l-egislative. 
Assim, ó de toda conveniência, approvado o projecto n, 1 em 

".gunda discussão, a irnarãliVir.os o estudo que virá, fatalmente, dentro 
da-brt^ve^ dias, Hs mãoa do Cpnselho (Municipal. 

O iSri Mario Pii-asKbr :-—'V. Ex. substiiu o o Conselho pela com- 
mb-sâo do funoeionartos. 

O Sr. Feuspor» .Oata :—V. Ex. disse da tribuna, em um dis- 
curso, all&s muito heiii inspirado, que daria o seu voto e comsigo o 
CotisafUo fXTurticlpal. ao projecto que os funccionarloe, na sua 
maioria. . . 

O Sr, .Vario Pirílgihr,;—Mão disse isto. 
O Sn. FEtarpono Oaja —... © eslá no Seu discurso, que os 

funcolonarios, repito, na . sua maioria, elaborassem com a commissão 
nopieada. pelo Prefeito. 

O Sr. Mario Piragibr jr-.'Se entender que «sse projecto attende 
Ss. necessiá'ades do funccionálismo. 

O Sh. Felisdop.o Gaia;— Xaturahuente: c«tá, subentendido. Para 
subsHtuil-o. caso não preçpchç as formalidades do funccionalitmo, 

: jxistí- i) projecto* 6. 1. 
O Sr. Mario Plrogíhç;-—Como até hoje o proiecío dessas Com- 

■ missões não appareceu, continuo a defenderão projecto n. I. 
O Psctptspoao Oaia :—Também continuo a defendel-o. 
Iiembm, Txjrém, para bem servir ao funcqlonallamo c para que 

que o Conselho Municipal usou de intolerância, não 
obtendo elles uma resolução pratica, .uma resolução que fosso, sanc- 
.•iopada. a converdetuia, que V..„Ex. lambem já reconheceu e re- 
onhecerâ, iio aguardarmos ow estucAis que equenas commlssões pro- 
ncttern TOandar em breves dias. 

O Ã , hargamhú': — K/ necessário, porém, que esses funcclonaríos 
o daqui faço um appelio não retardem a apresentação do pro- 

Teeto, porque o de minha autoria manda pagar o ausmento desde 1 
dc Junhoi Assim, a demora perturba. 

O eu. 'Pnr.tsnoRo Gata : — Perfeitamente; multo bem. 
De modo que, Sr. Presidente, no intorresuo deste prazo, seria 

a "il vem ente que V. Ex. puzesse em ordem do dia os demais pro- 
jetos. afim de satisfazer o pedido d» honrado collega Sr. Vcira 
de Moura e dos demais autores de projecto» idênticos. 

aohiido conforme, vai aesignado peiacs partes Intereísattas. testemu- 
nhas e por mim Alfredo P. de Carvalho, SubADirector, addido, da ex- 
'"asa dc S. José, em exercício nesta Uirectoria Geral, que o escrevi. 
Foi apresentado o talão n. S .1.02 9. da Sub-Eireclorla de Kendas SVIu- 
nicipans, datado de 29 do corrente, provando o' pagamento do im- 
posto do expediente, na iraporíancia. de ã$, de accôrdo com a guia 
n. 1.021, desta Eircctoria. Geral da mesma.,data. Direotoria Geral de 
Obras e Viaçào da Prefeitura do Districto Federal, 29 do Dezembro 
de 19 21. - A. Alfredo Duarte Ribeiro, Joh. Kunning, João Adolpho 
Machado de Oliveira. Como testemunhas: T. (Loega e Arthttr River- 
ma.- de Almeida, Alfredo P. do carvalho. Estavam colhidas o inu- 
tilizadas duas estampilhas íederaes no valor do lílOO.   Confere, 
.dO—12—921. Terra Passos, 2» Official. Está conforme. 20—12—921. 

excesso, sendo a importância dessas multas recolhidas aos cofres tecimento*, são unanimes em manifestar a «ma admiração pela ai'i- 
raunicipaes no prazo de 48 (horas, contados da data da respectiva in- tude do chefe da Necào o Cr TAr-:'r 
ti inação, pela «ignataria, sob pena de ser a cobrança feita judicial- ,(lan„p° * , , 0 ISr- Bpitaci0 Pessoa' **?»■***> atravejt 
mente, tudo de conformidade com o despacho do Sr. Dr. Prefeito, q uas ftttas ent eas de anáiosa espeotativa, dominando a situação, 
exarado na .petição n. 22.512, do corrente anno. 33, para firmeza do tomando providencias, suggerirvdo as medidas que as ciroumsti i ■-s 
que .teima ficou estabelecido se lavrou o presente tcnmo uuo .ido .> i,mi,.», , , ' cucumsui.i.ias O p -ente ttnrno que, .mo , indicaiam e mantendo era todas as oooaslões, a mesma calma impor. 

turbarei, que foi aforça insplradora dos auxiiiarcs dedicado» • encr- ! 
. gleos. que concorreram cora os seus esforços para salvar a Republica I 

ajiarchia. e da ruína. 
'Esse esplendido sangue frio, em que se espalhava a serena tran- 

qüilidade de um coração forte e dc uma consciência pura, pmloao 
tão grande impressão, nos que cooperavam com o Sr. Epitaclo Pessoa 

, ■Wl dofe®a dil legalidade, quo «onsegulo evitar o mais ligeiro destalle- 
j cimento, a mais transitória duvida perturbadora, por entro todas as 

mminieras peripécias daquéllas horas de lucla. 
As qualidade. 

"DECRETO % \ 
i AUTORIZA O ratt UlTO A FAZER O ESTORXo OA VERBA DO * 

ÜO ORÇAMENTO EM VIGOR 

Antonio Alves, Chefe dc seoção. — Vi8lo,>8(. 12 931. O Chefe Uo j Huwaaues 4j«awog«g de homem d-o Governo, reveladas peío Sr. 
lisMtíptorio, Joaquim rcretra de .Souza Caldas, j tfesiacnto da itcpubiioa, durante enae. «nspivanao o, opmtao i|i,- I 

  » —1—  m ' 'ilimitada conilança na sua capaeidado .pata enfrentar todas as ! 
' ""íiculdade» o solucionar quaosquer problemas, que ainda se apresentam ! 

i. um ctecr uma situação para o Sr. Epitaclo Pessoa, em quo lhe .será j 
rt.ativamente fácil rc; arar os efféitos da agita.fio anurchioa doa tf- 
timos meses e restabelecer a normalidade da política nacional. Todos 

O Coronel Antonio José da Silva Brandão, Presidente do Coii- 
' s-Iho Municipal, etc. 

Faço taber que o Conselho' Municipal decretou e 
I do accOrdo com o an. 2# do Decreto n. 3.169, de S 

1904, a seguinte Resolução; 
Art. 1.» .Fica o Prefeito autorizado a estornar a 

dagogium — 1 amanuense - do S 29 - He., soai a.ldido e etn dispo- Aidoti a prestar ao Governo o seu apoio e o «ou concurso material, 
nibilidade. do art. 220 dv Orçaménto vigente, da importância da 
1:1610290 (um conto cento e sessenta e um mil duzentos e noventa 

59 oo ART. 3(50 | 

j 00 elementos conservadores, ^odos quo sabem apreciar as Ube reta dei 
c-n promulgo, J l>.llbI;cas. todos quo compreliendam a nooessidada dj impedir, quo qs 
de Março do , classes armadas sejam pr.quutcaüas pela politicagem, quo procura 

, desfal as do desempenho da sua alta miarãe. nacional, estão rosol- 
rubnea t é- ; 

O Congelbo comparando os diversos projecto» apresentados, p. 
a. -ii melhor estudar a. questão, trazendo, assim, vaqtagcni, não sõ ;; 
Consel-ho; corno ao funcoionalieino. 

po- 
lo 

Era o que tinha, «, dizer. 

O SR, VIEIRA TiE MOÜRA; — Sr, Fresidcnte. apresentei ao 
f'on>.«Iho um nrojecío augmentando o» vencimentos do funcclonalismo 
municipal, elaborado apCs lar^o exame da matéria do maneira a «a- 
tir,fazer as justas aspirações dos serventuariçs da Prefeitura, na grave 

d»*" A Tira. encontro mi ordem do dln um projecto 
1!. fl« 9u*wío ««WWVmf aatcéfR Ho diurno onfçp 5* 

»non :rou t^p. o^ttidaifn mala dotlHnmonto 
RorsramJnl. qu^ Ho- 

qu« *iAo, nio por ter 

oou trabalho incluiJo ou* 
Dvi* '"ififW rrn jcrando parto daa maHLIaa Mijrçorl Ias poto 

m f.pitHnr, m*tf «TnHfi. por haver eu\ 
J ppovIH^nrfa , Ho 

r»<i\c(idn, entrcfinfo. pertoe (llení.slllvna do meu trabalho que njo 
fnram eoii»»*nidoa no projecto em discussão. agi-Hrdo o tercslro turno 
pn-a ''•Vrecec A p.i % unia eérlo do emendas que o compieiem. 

O gr. fírrgatnlnl; — "■•rt uma coUaboraeJo multo efricaz. e de- 
sejo mesmo a do todo» os collfga». 

o -'a. VixniA nu Moura: E' que, <tr. rpt».idínle. entendo qu« 
.1 ve ]■ . eialioiar m . projecto quo ee apppoxime, o mais posnlvil, d«: 
• - nents» necessidades do tuneolon«ll,mo do modo a perfeitanientc 
ompanii-o, projecto que seja de real utilidade, quo vA. dc fucto, pro- 
p ore tonar aos funcotonarlos os hniefioioa de que carece. 

Voto, por outro lado. que o projc<-fo do rtletlnoto 'ollegft abrango 
tJieildi" de que o meu ro resento, e dahl n razflo por quo entendo 
devcrlanms mesmo fazer n fuaRo de ambos, 

o Sr. Prr/jaavint; _ Do modo a formar um todo harmonloao. 
perfeitamente 

G Sa. VíinnA on Moutia : — Dastimo aponas, como membro da 
fornn.iagfto de Orçamento, que aou. quando apresentei o meu proiecto. 
us.i fec mere ido a menor manlfcstaefio d*' corlealn do digno Prest- 
derfe .fr-s» 1'onimlaelo, â despeito da sincera amizade que a S. Ex. 
dgdkii lia mai, d, doua anno,s, 

d ttrrffaniir : — o preeldente da Commlssflo de Orçamento 
Hu^prtiíy» a V. Ex, tndn a roníidrracJo quo morcco. 

o Sr. A fnn.v dc "MofilA: ^ S. u.\ . po lorla lor nlHn um pouco 
rrjf-or.. volvendo : fug bllioè parn o meu modesto trabalho. 

nfsr. Perpamíul: O meu projecto. tendo o n. 1. vem provar 
me é aniejdor oe de V, Ex. Foi uma questão eomcnle dc ordem 
horoloírica. 

O Sk. Vieira ot Wousg.l — O m»u Intuito, repito. Sr. Presidenta, 
. sobretudo, coniritndr. para que sala denta Cneu um projecto que 

(«nba probabilidade do -»r onvertldo cm lei de .ser executado, d. 
u queira i rã,, erem iliudidoe os fun . lonaricM municipaes, 

Manlfeitada a miuUh. "Sfranheg» ante o gesto do talentom colie- 
" Sr. Vi rio Pixagibe não offerocendo A. delllteração do Cones] h.. n 

meu nrolwto, apacar de. i>esn.a,iineiité, ler eu reclamado' n «. 'Ex.'.. 
'' Prro9tiiÍM(: V Ex. estA «lendo fnjasio. 
" ... '/artv P'ntati» ■ VarecoJUEfrv. i jiuo à. Ex. duvide da 

.R-aBdo amivadc que ou delito ao lliustro companheiro da Conuulosílo 
de .Orçamento. 

O n, Vilirax ou MOURA ; — Bra. do e.>!per«r a rcapuaUí gentil o 
■delicada do. nobre collcira.'peta s. Ex. dc outra fôrma uio procod» 
sempre que ouve as minhao queixas. 

Ms*. 5r. Presidente. cHuo já fiz sentir, o projecto n. 1 e.stf 
■luaei, identificado «mm o de n. Devemos a pena» trabalhar iwra 
há-nícnizal-cs »m seu «onjuneto. dc modo n saUsfajtormoa a todos 
cs fiímjçionârJoe. dcedo <* dlrccrtorcs -do repxrUção aos mais humil- 
des. , 

O ■ Pr-iy/amint: — Poderemos fazer eore trabalho com a pro- 
!- a colluhoraçSo dos interessados hue nos mandaram surs^gtões, o i, n -ceiro turno debatéremos amplamente o assumpto. 

O ','mrR.'pe Mcura: -— Porquo V. Ex. cabo que melhorar a 
Tuicü" doe diroctorcs c abandonar a dos pequenos funcclonaríos 

icria Iníquo, seria deshEinano. 
O .*. Prrrramivt— Perfeitamente. Estanã com o meu apoio. 
O sii, Mm ira rc Moura : — E» t udenjos, ;kií«. a matéria com a 

it - ..1 oom o carinho «pio fila merece. Examinemos as suggcstõcs 
dw cciT- -ar. "'Jcíunos ens opiniões dos funcclonaríos e aeeltcmo» as 

claniiçõeg razoáveis e .Junta», de modo a elaborarmos um projecto 
iik seja convertido effoctlVainento em lei, do modo a que o funcclo- 
.mltnfno (tcso, do facto, c bcnflcio a que aspira, pois aõ atsim teremos 
feijo obra merltoria. 

■ 2 enccrradii a dlseussão do artigo. 
Entram, sübçc.islvament#, cm dlecueeão. que õ sem debate cn- 

i jerrada, qs arts. ;■» o . í 
Foi-tot. buaoa,i«:vanionte, a votos, são approvudos, por maioria 

nbooluta. ós arte. Io, 2» e S" (ultimo)' do projecto. 

O 8R. PRESSENTE; — Nada mais havendo 
para a próxima «oicjo a seguinte ■ • 

ORiDIHM DO DIA 

ié.»>. para iiagar os vencimentos do fiscal do» estabelecimentos sub- 
vrneie nados pela. Prefeitura até o fim do >•resento exercício. 

Art. 2.° Revogam-se as dispesições «•., contrario. 
Districlo .Federal. 11 de Julho do 1922. — AhIohíi} José do Sil' 
Pr" lOm 

Secretaria do Conselho Municipal 

EXPE-DilEXTE DO LHA 11 DQ3' Jf-liHO EUS 1925 

munsacexs EXPEDIDA» 

Vq Sr. Pre «ito do Districto Federal, remeti.,ndo os autograplio- 
rclatívoe ús Resoluções dcslo Ccrxelho: 

quo senia do pagamento dc quaesqncr hn-ooste». emolumentos, 
taxas ou alvarás ou outra contribuição devida r, Prefcljiira. em vir- 
tude dc disposição orçamentar:», o Asyio S. Luiz da Velhice Des- 
amparada o 

quo permilte aos ocics do Centro dos Profossorox o Coadjuvan- 
tes da» F«colos Nocturnos consignarem a quantia nccc.wari» uo pa- 
grmento das lAensallCades a lue ao obrigarem com o mesmo Centro. 

Interessante, perém, 6 que o presidente da CoraraíSoão de Dagls- 
ação e .lus iça promcttx occupar-sc apenas dos tre» pontos aeima in- 

dicados. Km relação a um delles F.MLTA-LiHIE ATE' ALTCRIDADE 
MORAL PARA TOCLVR. Queremos nos referir eo ANOMDMATO. 

'E' eabido que o Sr. Gordo é geralmente apontado cocío-,AUTOR. 
DOS ARTIGOS QUE. SOB O PSEUDO MT,MO DU E P AQITNONI» AS, 
costumam appareecr na aecçào iivre- dos jornaes paulistanos a proqo- 
sito do debatido caso de 'S. Paulo Northern. Toda a vez que, na forma 
da lei, algum interessado requer oxli bicão dos autogra.phos dessas 
escrlptos, lá vem como responsável pelo mec-moa um •'teste, dr ferro" 
qualquer, ou antes, um nome «upposto. Da primeira vez «urgdo mu 
ta] Bemaretnio José Teixeira e de outra feita um nome parecido o 
que no momento não nos oouorro i memória COM A SUA ASríIGXA- 
TUHA, O SK. GOHDO OO' ASSECUTA OS .ARTIGOS DE MENOR 

GiRAV IDAIIXE -NAS OFFEXSAS. 
E é o caso do perguntar-le.: é falho, nesse ponto, o nosso Codigo 

Penai? Absolutamente não. Para cohibir esto abuso, o Codigo deu 
ao oLendldo a faculdade de processar o proprietário ou editor do 
Jornal que consente noítu manobra fraudulenta. 

Em que consistirá o direito de pesquisa do autor do artigo in- 
Jurioeo ou fialumnloso? Haverá outro meio para se chegar a esse re- 
sultado além da apresentação e exame do autographo, como existe 
netualmeme? JgnoraraoiE. Presentimos, porem, que csrá ahi toda a 
tneidia do (SENADOR EPADDNOiN'DAS ... 

(Do Editorial do "Combate" S. Pauio, 1 de Julho de 1922). 

orneto EXTEDIDO 

Ao meini" Sr. Prefeito, remettendo. promulgada, a. Kcolu- 
ção deste CoiK-elho que o auiorlHt a fazer o i torno d» verba do 
5 do art. 283 do orçamento em viger. 

Requerimento re-obldo — Ida Chavés Fãmimiola de Melio. — 
Ttiguc Iaxa do expediente. 

LOTERIAS 

LOTERIA IH > URTADO DO RIO 
DF, JANF.rRG 

Resumo d. « pn niio» da Ta ter » 
do F. lado do Rio de lanaim 
ottra liida cm 11 44o .Julho Uf 
XK 2; 

rRRUtOK SORTUADOR 
rniivrio« ob .*»0:0001 A :;0(I0)40V :.2í»4« Oi ;opo)ooe 

:l2\t 5:000)100 ' OOdO li ;00p)n00 
7 :0uã)000 

r.232: 9:000)000 
«7313 S :000)000 

VHP.Ufrtf! lOí J 000)000 
'-'413» 75882 40040 59415 171X1 

rnicMio» DR >001000 
5r»8»2 45831 40724 ÜDIJS 6911) 

4 D 61 2790$ 5er»$o IrtHOi :,S«95 
PRBIflOfl DR ;nntooo 

77270 60224 26992 00X47 40341 
i ia?o 11202 29171 fXIOl 54014 
•ií»47<) 17806 31450 57367 59X14 
5o iC3 5.M83 .5761 63387 51181 

»MÍVM loi* *• irii«ni II 
7818 48153 20433 63(0.1 6vk9ft 

M <09 20772 ••••«. 73940 3685.. 
1J29U2 7<345 60620 5)560 6704) 
.Tonar» 4r»4:.8 <84 8 3 i ♦ • 8,1^ 4 •»4 i 
30650 19086 õlôll 79998 17851 
1282f» 7 <84.» 78473 1$64'? 61857 
i . li 1 1)3163 --■^j L „ 
J IO71 11791 ««513 41019 26988 
27152 7G801v 383 13 71733 71342 

APVROXIM 
liIÍSAÍ > Â i29-43  

27218 e 27220  .... SOOSOOO 
40051) ■ o 10061   ..... 3008006 

DEZUNA j 
320 <1 a .52950  .... 80|000 
27211 a 27220  .... GOfftOO 
40051 a 10060  .... 60|000 

TKRtfTNAÇftE t 

TMK RIO BC JANEIRO COUNTRV 
• O rceterla cumpre o de 

ver de cemmunlctr aot »re. aeeooia- 
de» dr çue a eeecmbUa ueral de 
•The Ri» d* Janeiro Countrv Club 
tara lugar na aaaU-falP». 28 de 
corrente ác 21 horaa. ra cada do 
maemo. ped.ndo a afl.-ádaoando anl»- 
cipedamenta e oomparaclmanto doa 
9r». cocos accianilUf. 

Pela Direotoria. THOMAS p 
PTrVENSON, Secrotarlo honorário. 

O paquete 'nglai .Sirphan . en- 
trado de Nova Vork no dia 3 <]e i 
Julho de 1922. — Temlo terminado í 

para que da uttltudo do Wr. Presidente da illupubUca,, Uiisto. cria- 
resulte o oncorramento definitivo do c.yclo das inashorcas e das aven- 
turas revo.!üciom;r1a.s, 

õlas se todas as intenções são a.- mellioroj, nem todos os htm 
nueneionactos. parecem - ut:r o perigo de certas 'texienç , , oujà 
•ínof.pcrtunldsde não deve passar despercebida. .Entre essas mani- 
fes.açòos do -uiu espírito inoomputtvci com na neccaaidades nacionues 
Co "memento, SI que mais vromptamente dí".'o ser roSiuda, 0 a 
clmação u uma falsa piedade o a vim senlhneníahi ivb morbldo, em re- 
lação. aos que commefteram o ertmo Imperdoável do voltar '^citra 
os seus concidadão» as armas, quo lhes i.uham sido cohldadu.s, pv-va 
a defesa da Nação. 

(Somos um povo oontirueàftai o temos o e«;>;rl(o vtülaCj por um 
pendor pura o romantismo quo nos ferem, em gorai, concentrar tf; 
noesas sympi.ihh.» nobre oa algozes, quando sobre oUc ■ rvcaho a Jt; ;; 
Co destino, .mas que nos leva a do'xar devam.uaradas pela ikwsjv auiiti- 

j tcncia moral, as viciimas innocorvtes do orlmlnoso, 
Um exemplo cs-aotertaiico dessa lamenta. "1 • .■..■ettlrlcldadj f. c- 

moi-o agora c.v. .relação aoj'rovollosoa do fovto d» Copacabuna, R ir | 
maiores oatorçoe. que ■ tiçam parx encontrar um ir v-■ '.iau J 
no prc. oaimenlo daiiuetcu rovoltoso». nao com-rgitimc» v ; .in u. i 

iio que um Indefenau 1 d. .m 'Um, q f- ''A»1 te ,.•••• 
Aufere c no corre.' do qual, us sub.rvad 'a revela11 u ".q u ...d '• ■ 
ferençaj pclauí vlda« do uma popitiuçao, n, . « , , j; i. j 

Durante crca de IrluUv hor»-. oi icvolteso". t>ro i i n ' i 
ntlúavoi* oour.içaM ilo . vu 'o; ■, bombo-a- nro n ut n i 

As ultimas proezas do Senador 
das" Gordo 

'Epaminon- 

Suspendendo têmporanainet.tc ou arugos .ue, com o pseudo- 
iiymo do "I PAMl.Mjy das . escreve no "Joma. do Commorcío' 
contra a Northern. GOHDO pa- u. durante .(Iguns dia: a investir 
1. vieelrs erguida, contra nua ox-ooneiituit tc 

O embuto foi curto. 
GORRO "io so abalungou a responder o .o;':o com que a Nor- 

thérn lhe perguntara sc era verdade que, em 1916, elle, jmcjlanto 
60 conto?, .so empregara por todas a» ftar.ss, — indo visitar o juiz 
da fallenoiu, fazendo .petiçõe» e toda a ..orlo de démivrches, — pura 
quo u proposta da Northern posse açoita. 

,Vom reiiponJi-u a outro ropto com quo Northern lhe pergur- 
tou quanto eiio rcocuo, liojo, u.ra tentar closfazcr, ngor», u que R- 
zaru cm 1910. 

A» hator.;. ofíl.iav. d Gordo flearau ;■ . . > roduziisn ao 
silencio. 

11" je esperar, porõni. que dnetro cm br . e, ru.i.ip iroça na p.'!- 
tda sob « mascara dó "ilPAMISUSPAS". 

Ma- a Gordo azelni d' f*' .ido, e No-liietn nem tv dijm rce- 

""".Zã-ZSZ' T"rT *!í^ArsSiySi.,,,w" 
P«t.. «.»«. .■yuZSStSJÍtSSZS'',!í • 

trnno cSi".°S - 1— V 

"vr -1« - 
rs.,.r. - 

n» ^ Cart5ee '!íara os dou» concerto», 155000 

cm beneficio do» orphãosinhoe brasileiros o rumanos prestaíão o , 
concuiso o eminente violinista brasileiro Edgardo Guerra H-of ■ • 
honorário do Instituto Nacional de MUsica e Vdlth^L s^s' 

. Anad.a Bezouro Cintra, ■Nair Pereira, Rachel Maraue" lo 

U; ': d<?'S S6nhorinhas 'America Fontes, Bidu' iSayão Irine BapUs'»' Hestla Barroso c Mimi Andrade. xtapt-sta. 

Mala Real Ingleza 

Realizou-se eih (Londres, quinta-feira, l de Junho de 1922. a 
assembléa annual geral dos acolonietas de THE R-OY \T, rvrAi'r 
STEAM PAOKTE OOMPANY, sob a presidência do Slr Owen Thi- 
itpps 1*. C. AI. G.. Prceidento da Companhia. 

No seu discurso o Presidente disse: 
Esta antiga Companhia, constituída por carta regia foi es- 

tabelecida 83 araras atrás, sendo já quasi 20 annos exactamente 
desde quo fu; nomeado Presidente da mesma, Tem sido o meu 
proposito invariável, assim como o dos meus coliegas no Conse- 
lho de administração, prosog-uir avante, construindo eempro cm 
Unhas cans e progressivas, para que esta antiga empreza se con- 
serve ao par das condições modernas, afim de que todos aquelles 
que viajam pelos nossos vapores, ou que embarcam as suas mer- 
cadorias pelos meemos, possam contar com todo» os aperfeiçoamentos 
mais recentes. 

A tonelagem bruta dos navios pertencentes direetamente â nossa 
Companhia cieva-se hoje a 3 50.000 toneladas, emquanto quo as 
frotas de THE RO VAU MAIE STEAM PACKET COMPAtNY e 
outras empreza» .1(5 • " Juntamente com as outra» que 
lhe estão Intimamente ligadas, attlnsem no sou conjuntoa a mais Je 
2.000.000 de toneladas brutas. 

O noEío càpltal-acijOes ordinárias e preferencias juntamente 
com o eapital-obrgaçõc» o o fundo dc reserva, attinge a quasi 
í 1 t 000.000 Stg. 

-V nossa emproza, assim como aliás quasi. todas as empreza* 
mercantes mun uaes, _ tem «offrido as •■ouscxvaencia» da d^preeslo 
universal quo i fez 'sentir no commercio o na industria durante o 
:<«ino do 1921. Km rresença desso fauto, resoIvAiPO» reduzir o divi- 
dendo para o anno obre a» acçõos ordinárias a fi por cento. 

FUNDO DK RETI RVA — o nosso fundo fdo reserva eleva-se 
ao algarismo solido d" t 1.600,000 ; emquantó ' quo, pela primeira 
vez nos «rnuees da Companhia, o nosso fundo de seguro attlnge 
a mais dc £ 1,000,000 211 if. 

•(* 
Jc 'nníí.rcic 

o vorlflt 

1..0 foi i ■ 
(K 

-mu .imlo v.n''ii i morte» o f-rlmeatu. Ji ( 
mando f f.Tle na lucta. Ao cabo dra.u : .hora 
da cidade, on rvhcldos tíeoi li"ain rc.idcr-se. 
os outro» fjr » o «••« nnvlu 'Ji v-nivira 
forialcsa revoltada. Por um motivo quaSquer, viu 
rnilo, Um grupo do rebelde*, no ultiimi u iinon ) 

oro o continuar a reuisvcnoia. e.-nt o bj.; r.iv»' d I 
nJlçõOB tevorAVoii'. .'.-galdo < plano ultlm •- - bcldes, uu - 1 

çarum boniltardoar/vloloatumoutc a cidido coii. o» g-nmu - i:ihCo» Uo j 
forte. 

■1.0 Uu lí(y 
•em, , ■■ es 

I fc.i o", publica Cl m c- « pacudonynm 

^ - o«tra 
O uocrlpto üu -Jornuí Julliu 1322). 

SURVIÇO DA MAUV SUL 
t#Tiépo«i Wm que ÍÍ 

T*\ 
LrJvf rpc 
Te*:" ni 

MAIL »TEAir 
»>»' \m<i 

m « 
que 

Üv) 

])lanto dii aíUtuUo ) ireuu c inllcxivel h.> Sr. 
publica, quo ','ião iran^lglo 5 inlünoti » revoitoro .'ende 
Y.alitrAtn ForruLelram^-nto <Jíi pu.-ilcfto n^w^pev^jpuvain 
PGnid«imonlo| utiUo .Vhuva em repwR uma for^a lo^a 
lobro ostH ,Vlu'ontUjiimo tuíço Uo luíiian i. « o»:) ) ^ ;r 

« descerg» para o armazém n. f, i RtaUou. "o primeiro momento, os. nta.-ad .■. , (ultudo- 

.urgiram, .nvu- 
rv mpeudo 
Itdvel, a 

'■1. 
do Céoe i'orto c trapiohe». a» i 

por UltAK ou avarias j 
.jjj levim- apr leutadas A Avenida 

| uma orrtn vsnfgem pura o» unsaltantrs, mie ■■ - • n m» ,, . ■■ n 
ncvto da Avenida Ai lati. tua. 

rcnji nj.,-sj ufi" 11 
entrlneholrado por traz do paredão du 
O tlroioUi i-i oiongou so dumul inis v.m ■ minut"- 

ilISi : K o H ano# »; 37, até o «Tia 13 do 1 f,to íotçu.s li-WO» os últimos rohelde: 

n.V> oo 
Clima. 

Todos os numero» termi- 
nado.» cm 944 têm  311000 

Todos os numeras termi- 
nados em 219 tfm  25)000 

Todos as numeras termi- 
nados em 060 têm  25)000 

I Todos o. numero» termi- 1 nados cm 44 tOm  10)000 
Todos as números termi- 

l nadoa em 4 tém  5)010 
, excoptuando-se o» números 'er>ni- 
nados cm 44. 

AVISOS 

c 1 í*c. nulo pra/o 
atlcnU^r/i si r^claiuH.Cio nl- 

Ulo U- 10 Uc JuUlo do 
JOUJ. -- WUt uih Souj tf ('. 

P«qucl$ Jrponez -'Ptntmâ Mtru' 
eiiindu nu dc Jullio do <022. 
Tendi, t- nninado a desoarça para n 
«i^nazom 11. ã do c'áos do .Porto 
íraploho®. as recUmat^ea por fa' 
tus Hvarlaa devem «o.* aprcaenta- 
•Jas #t<J o dia 13 do corrente, Ct 
Avenida Rio .Branco n. 37. Flnd » 
esln prazo nâo bo attenderfl, a re* 
clamarão alguma. 

Uio do Janeiro, 10 do Julho Uo 
Í9?2. — Wilson, Sovs cC C. 

Op. Berforl Ouarla—Cronlc. Dl.-*. 
Intõsu m.T JAinfí:. llcr.rt. Skln. Mo- 
ved to .Usemli .n lU-UT, 2o floor 
(lift), c. iObc. Jíy ai>pointmcat. 

Na Primeira Pagadoria do Th*, 
^ouro Naciontí pafraiii-.^o hojo «í pe- 
ru íntes rolhas: 

m 
idxuimii&iicto ♦'y.,'■.• opiiioclio .* "onamcii. víu. st que. ene, 

CtftO, quo todos os combateu ca revelaram bravura, t» i v,iu 

de íforprehónd Mite, porriuo oram todoa ao;<UiJoí< inaitolro. qu aii u- 
•roeu ter mostrado mais depoda fórum, n-io • r- í» Meu. i j,-. tiverem a 
AMmtimàiÉi du 7,1 a 'irMU" u;*) . da t^u^ec.-ai a ta * ' *- 
íc. li vis logaefi qu.* os -atetutram a pcuu o • i, otn.-t", m- i, .- ando • ? 

Xr-Jo nu- 

>rç3í$ ie. 

nc- 

por ftni contra clks, cm uma caPjra de baion ;;i 
nierlca, nuo tem uo eas > srando ^iftulCUaç Vv, por pio .*) 
quo to entrincncinara.ni oi rcvo\u*so*. i>ao , 

tirarem víiatagcm 'du »ua Miper :ldail ; i . j-cro. 
fsrevoi poptanh», que, >■„ ciiuzerm .,» i ■ 

rolsmo .paru attcjrjai' o qu.vL-o m v,iv Ua r. , ,u i 
burcal-os, entro os quo ilcrra» ani criminosa a n 
voltarem «ontra os seu» irmãos a» arma» for nhim . 
«ntregára, para quo a deremiwiiçm, Aot.i» Uo irrau.i,. i, . 
heroísmo do «olUadoii Iene», foram praticai).,. 0,n ^ 
lucta, por offlclucf) o pTaça» una torças lofii ti ■ . 
carlnliu.a. homemig. m ilo.i ueüs concidadãos, fm „ i . ■ " ■ . ar,;o„io qi u CP.tóo no quartot-gineral, vlcM.naUo por u n '■•.; ' 

dlCM iJC 
J^oirnos iv 
brai' loiro o 

i -Nut io Iheii 
sm >, de jíu!) 
Uacctron (c • 

1 "D odor '! i 

robeldo. ilando ultivanoalo um viva á Ropabiiua. n,..,, 
offio-aoa o marlnheirou dou Mstroyent, q,; ■ «nrontaian 
locmldavcl do forte rebcMo, cerrendo rtaoo Immi. -nio . .r r 

lEJ ..co «Io o» hcroc.-q que, na, hora aeoisivu « n iua .t nv 
om niacaçada pela mashorc», se tornaram errj. 

ffr.T.iahi» 
foras» < s 1 

» nrtiiha-ía 1 

a tratar, desig;»a 

Vapor amaricano • Monticelio.. — 
Entrado do Hamburgo cm 26 de 

) Junho de 1922 . Tendo terminado 

I' • — - *> S '. ii, iq i*Jli f ' fl Ã .-. I" ci 
la Guerra """ " Mont6p!o clv;l c'Mal- pi'-- vida» ao rervigo j» salva pela bravura do Excrcno, d. Marinha c ia PoUci" .\iii'.ir 

quo a energia esplendida dc Epltacto Feesoa co-u-rr.-. «« > • * rsC J -no b;®C0 inex." 
.pugnavol das forças da ordem, da lei o ú» d-cmocracla 

Na Prefaítura Municipal pagani-.o 
hoje as segiilntea folhas de ien- 
cimentos do mez findo: 

r» discussão «Io parecer n. 7, de 1922. reíütvenao eobre a aber« 
tu;-» de um credito sopplcmentar, na importância de 17:150)000 para 

c reforço 11* (ultlrqu.) rubrica da verba "Material" do ) 2» do arl 36i! 
i úo orçamento em ilgiir. 

1» discussão do projecto p; 12. de 19'2'J. autorizando o Prefeito 
s i. conceder um auno de Ucemfa, sem vencimento», ao guarda do Jar- 

■» d "ms da Inspectori» de Mattaq, Janjúi», (.'açu e Pesca, João do Frei- 
tas Peixoto, para trator de sou» interesees ■ 

?• discussão do projecto n. 40. dc D-iS, permlttlndo aos socio.- 
' do ■ Iirçnío dos Operários Municipaes consignai em a quantia nece»- 

:.r .•. ao otigarr.-r,to da.» mensalidades ■ a quo «o obrigarem cem o 
mc -no Circulo. 

Continuação da 2* discussão do projeotò n. 33, do 1922. qutori, 
, rando o Prefeito a auxiliar com a quantia de 70:000)000 a cou- 

«imeção do edifício da maternidade d;x Associação Pró-.Viatre a qua 
, , :e refero o Dec. L?g. 2.249. de 13 de Setembro de 1920 (com a 

emenda apresentada-) . 

3" .liícussâo do projecto n. 23, de 1922. equlparando para todos 
o- «ffeitoe. o« vencúnentoa das iuspectora» de alumnos da Escola 
Profissional Paulo de Frontia, D- Guilhprralna Corrêa da Silva, 
liaria Gonçalves do» Santos o Nair Re usei. aos que percebe a funo- 
e r-ri» de Igual çategeiin do meemo ebjibelecimento li Mathtldo 
"V rella de Carvalho. 

Levanta-se a sessão &e 16 horas o 10 minutos. 

de 
smatica e Guardas municipaes 
lettra J a Z. 
Mala» — A Uepartiçáo Oeral dos 

forrelo» expediri malas pelos so- 
ruintes paquetes: 

Ho 

Instituto Ferreira Vlanna Escola sua descarga para o armazém nu-p,. • r-eL(ua 

mero 9 «Io Cáes do Porto e trn- 
I piches, as reclamações por falta■ 
' o avaria» «levem ser cpree ntados 
1 por esoripto no cscrlptorio do- 
| «igente». i avenida Rio Branc< 
n. 79/81, Io andar, até o 'dia 12 
Uo corrente mcz. Findo este prazo.j 
não fie attenderá mais a roclaran- 
ção alguma. 

Rio <ie Janeiro, 8 de Julho .: 
1922.—ThCodor Wíllc C.. agcíi- 
,tos. 

Paquete j*|ionet Seattlo Maru 
1 entardo do Japão c escalas no dia 
j 7 do Julho de 1922. — Tendo ter- 
| minado a descarga para o armazém 
j a. 5 do Cães do Porto a traplches. 
i as reclamações por faltas e avg- 
| rias devem ser apresentadas ã Ave- 

nida, Ttlo Branco'n. J7, até o dia 13 
do corrente. Findo este prazo não 
se altenderá. a reclamação alguma. 

Rio de Janeiro, 10 de Julho de 
1922 . — Wilson, Sons <£ O, 

PUBUrCACAO FEITA POR ORDEM DA MESA E A REQUER'- 
MENTO DO INTENDENTE, SR. HENRIQUE GUIMARÃES, 
APPROVADO NA SESSÃO DE 11 DE JULHO DR 1 023. 

Secrearia do Gabinete do Prefeito. — N. 1 .448, — Trefeltma 
do Dlsiricto Federal, em 8 dfe Julho dc 1922. —. Exm. .Sr. 1» Secre- 
to".' do Coir. lho Municipal do Districto Federal. — Tenho a honro 
cie Recusar rorebimento do afficlo n. 85, de 13 de Julho ultimo, 
«om <• qwoi \"v Ex nv •.■■pmettcu. por copia, o requerimento apre- 

pelo Sr. 'ntende te Henrique Gilimarãe.» e approvado por 
■ . • Conselho, p-.iir.d" inforniações eobre a intorcepeão da. traves- 
sa, D. Rosa . 

Cun -1e-me. em respc.sta, enviar a V. Ex. copia do termo fir. 
rrade entre esta Preífiuirn « a Companhia Cervejaria Brahma. o bem 

d ' proje   n. 1.413. rtilativo ao alargamento da traves-' 
•...< Pcdregões e-fi" hamorrtd da travessa D. Rosa, oletnentoa esses 

incidam a que-i lo. Reiíeiro a V. Es. os meus protestos de 
!■■ 'o o r- póito. Carlos San/jinio. — Terno de Pennuta 

'U Trncno' . Aos 2»rd!«» dó mcz dc Dezembro do anno de mil no- 
v i•••..• o vinte e u:r» (1321) presente na Direotoria Geral de Obras 

Via "ao da Prefeitura «1 i Dtatrlcfo Federal o Bub-Direotor ida D 
■•' ! i ' 'ir •> 'tor-i. (cm pata eu a Companhia Cervejaria Brahma. socie- 
fh d" ano • ■•■■■.: com cõH. ''nesta Capital, á ina Marquez de -Sa.pucahy 
r rrprr.—• Ca d." reste ac-C. por seus Directcrc» John Kunning o 
.T■ AdV>' J Afachodo d- Oliveira, hradlelros. industnaes. resi- 
d' ii c r - uvtia cidado, o prir.iciro á rua Santa Clwistlna u, 161. 
o qjund >, f, rua Senador Frrtado numero 93, conhecido» das 
t—teirtunhá» infra assigriadas. para, firmar o presente termo 
-"■'o qual, oouio proprietário de todos os prédios citados na Tra- 
' - Dona Rcsa, o des dc numerar .49 e 51 da rua Pre- 
> dente Harreso e rua Bã» Leopoldo n. 13 9, accôrdo com n Prcfei- 
•8ir» do Dirtrtotò F K ral. cm permuta a área de terreno do mil tre- 
•/"id - .. etooocnl;: 'rnAroí quadrado» f j-,sSOm,) de sua propriedade, 
Rh» ft ifr-v çs.síi d" Pe-ii-cgites; indicada fla, planta ar.nexa ao processo 

IMtrr.s G. Ti. I. J; K. L. e G.. pela área do terreno Ue mil 
'i. V'-• o vim» Ufírq» " (uidruilos .l-ã/Om', occupado pela travessa 
T>. Ilesa, d" oroprtêfladfe da Prefeitura e, designada pelas lettras A. 
rt. C. :D. E. F. e A. nn, mesma planta, sem ônus Ue especie alguma, 
;.'u ■ mu Vi i parte;-, A Companhia Cervejaria Brahma se obriga a 
•orr < - efiV lha essa rvmuta, fazendo o recuo necessário pela travessa 

' P-dregaes. no prazo de noventa dias, contados da data de assigntura 
• , xente termo, o, depois de "umprida .essa obrigação fechará a 
•ravessa a D .Ro.-n, dando logo inicio íls obras necessárias e conslruirâ 
!;m;r liaíamêr.t" um > :ro para' fechar os terrenos do sua propric- 
intV. scparaiido-fis assim da travessa Péelregaes. Se, feito o recúo,- 
n" i r inicÍMda imrnediatameiit© a oonstnicção do muro, pela Com- 

■ suaiúa 'igi ■ ria, ecrã «et» multada na quantia Ue 50), por dia de 

Belo "American Leg.on", para 
Nova 1 ..rk. recebendo Impressos 
uê ás 14 norao, cartas para o ex- 
■ei or da RepubTca até ás 15 o ob- 
lectoa para registrar até ás 13 ho- 
ras. 

' o 'Ruj Barbosa". para San- 
e ma!» ■ »rt os «Io Sul até Mor - 

teviòéo, tcccbíiide impressos até ás 
i horaa cartas para o interior du 

; orpubin a até ás ç 12, idem com 
Vorte duplo e para o exterior da 
Republica até ás 7 horas. t 

Amanhã: | 
Pelo "Itapcma". paru Santos « 

nals pórtoo do Sul. "recebendo Im- 
pressos até ás S horas, cartas para 
n interior da Republica até ás S 1(2, 
Idem com porto duplo até á» 9 
e objectoe para registrar até ás vs 1 

h-ia» de hoje. 1 1 
'feio "Dc.sna", para Llebca, Vigo 

> Liverpool, recebendo impressos 
até ás 8 hora», cai-tas para o ex- 
terior da Republica até á» 9 hora» 
e objectos para registrar até ás 18 
lorae de hoje. 

refutaremos, a 

(Do "Dia", do 11-7-1922). 

Resposta ao Senador Adolpho Qordo nela 
S. Paulo Nortihern Rmiroad Company 

I)o artigo ilo hontciii ilo noa-o cx-odvoçauo »'» 
iDarto Que Jlz respeito n -ia ccnir.-uhia, 

.Vs jicf.iaf rolaçõt.: não n tcrminu-Qm :.;;mu çu, gordo 
couta. Eis cm que drouir. •oincla o ro.npitm nto de r 

Em Junho do 1920 Gordo etn ainda n so advogal," c funclj- 
nava como tal cm varia< a.^oe.s. 

No dia 2-3 desse mez, alilu no "Jornal <1 Comiuonoio" uma .jue 
Mioação dlffamutorta contra esta aompumhiu « Mb. Igaada 'L. Bebrêns 
uinl SoeTiné. 

Pedimos a cxliibiiáo do aulogvapho c vtrinuamo.--. com espant 
moflna tinha sido ceo-ipla do punho do ü-DRDO, no^o advo. 

gado. 
Cassamos, Immédlíitameate, a sua çrocuraçio c o substituímos 

..ei' outros advogados e.n todos 03 feitoi- . .n lue fancvionava 
Descoberto, nosso le«í .patrono <pareou ou ão a 13 lonav rber- 

tamentq, contra esta companhia, — o que até eesa Ua..,, ;.ô íizeva fit 
escondidas. 

C ultimo que faltava 

LaUava un. Ksa^x mcsaio fuç.c 
liontcm,.. 

A btm dls^r, nâo íol honitni 
q.; cKo íurío : ma» íol Uontem 
quo <>» eéufl dóceis titómvos rou* 
fo£#aratn quo ollo «omprp e.Qvvt 
j*rompto para Isao. Tudo Jfpt n- 
d.d Cn murcha daa cüu»íí,j. Se o 
ravoliiçfio tHuniphawo. nlngUc-m 
tpr*a Juviüii cm proclamar que 
«-a u cUo qup a vlctorta fc do- 
vIh. Nlnpçiicm contribuíra maU 
para ifiso. Ma» como « i^volu^ic 
gorou, os hcus humtUimos porta- 
vos* s vêm garantir quo cll' nun 
A>a pcn«ou cm tal' cousa, 

12 ahi tora a mvfib o que fi. qu< 
vale o Sr. <l,» Medeiros 
dc rjem tanta ponte falia com 
um apavorado respeito, cheio d* 
f« rmula; o Sr. Borpe; 
dc Moiiflrc»<*. chofe o 
pran<}c cetadista, a itià!» alta íl- 
pun: dos rcpubllcencj... 

Uolemucmeate, mictre Nilo II* 
nlia pr<> 1 amado c(ue o Uio Alran.h 
nunca foi vencido. K Borges, V 
do sul", roncou um sonoro "a.oola- 
db.!** ('h.r»!o de ameacus. líav'»)*! 
do vêr! 

Vlo-io... TU o que ahi < ii: 
um fujâo como os outro», pcler 
quo oa outros... 

No Sen-ado. h. dias. votou-30 
uma mobilo de saudade pelos quç 
tinham cahldo mortos, dc um t 
do outro lado. Era unia moção 
vm pouco ít-dlglda pr o "mcíbOdc 
cmCact)", QUo todos podiam a;>- 
provar. 

Tíontom, porém, na Coma ra. í. 
mobilo cu f-e votou foi *6 cm hcn• 
ra do < quc combateram pela lo- 
ja lidado. Dignamente, honrosa- 
mc.nfo, 03 representantos do Br. 
Dor^^s do Medeiros nàb a podiam 
npprovar. Os quo oihlram mor- 
tos pela lesalidadc foram 03 que 
to bateram contra os quo entra- 

•; n<>i 
ttem. 

ir 

LO£ Jo Ap«HO QU^ 
Io Medeiros l!*t« 
cano famoso Itor- 
forto ocptrançe. 

1 nfio uo llmlta- 
r.aeslvumcatc o» 

mo- 
quo 

No entanto, cl 
rum a aceilur 
ftictoSe Voterqm também 
'jao! Bateram palmas a 
Combateram os -ilj amigos! Ba- 
teram i-alma» ao» que ir.ztarjm 
■yu acus cowdlgloiiKr.oe! 

Os revolucionários, quc eatão 
presos, quo . 'lio vencido», <HF 
vi'o eor punidos, vejam agora o 
-.uo n ale o fnmoao ohefo õo i-r-a- 
Jo <!'> RI" Grande <lo Bul... 1"- 
-!!. . >3 á luti o, quondo vlo que 
. - toriíi tinha pendido paru o 

lado, nem teve a serena dl- 
d.U.do de se c< uacrvar caillado, 

ubri tlendo-.se com fi*.4lgnAvfio ou 
x>iix ixoteíftú « ofi factofi : \ cio p«- 
-a ;i prim-ira filo «ppluu^r os 
'iUt. \«íncè!:"m . : áUdlm oua roí 
Hlc quem atirou no fcMO ? 

A esperanga máxima don rovo- 
luciororios sempre foi o fir. Bor- 
TOK do Modçlfos. «em o apoio 
dello ninguém ousa rio poiwar em 
revolução. 

Che'gu, porém, n hora da ac.Qfio. 
Na ivCreg 1, cahem feridos c mor- 
tes 03 que tomaram a sério n fcua 
palavra. Apcsrt* disfj, 5fto der- 
rotados. wScm uma heaitaij t Cor- 
ííca renega uquella palavru, des- 
di/.-sc, garante apavorado, quo 
nunca pensou senão no mais es- 
cnipttloHO respeito 6. legalidade . B 
bravamente — (tuc homem valen- 
te I que Homem sincero! — dispu- 
ta um luarar cnive os vicioriosoa 
para applaudlr os quo venceram, 
oura apedrojnr cs que, por cua 
oa uea, so cicrlf c^am o morre- 
ram ... 

Kra o ultimo quo faltava fu- 
gir... Fugio também! 

'ítlLDIIttOS E A Í3V Q t CRQ L"E. 
(D*-A Folhaw dc 11-7-922). 

TtOVA 
i;8l ivlan .eme*.; 
navio» que com 
vel po.o cr.iforb 

1 mantido 03 
«o Lhufcll r . 
r.o» autorlta ainda a 

frequenela de anir * frqeira. 
•No; Intrdto de animar o 

senrlvel nos pautns paíMagc 
o oom me rela da Amcrich <!< 

um período de deprersilo «e^ora 

UIBRICAXA — 
la começou a. 

• A' K T>T COMI>ANV U 
a do -Sul o no mar do 
rjorsa frota grangeado 

ifforerem para ee viajar 
serviço- de passageiros 

Desde os primei- 
funedonar TÍIT* 

m gozado do aym* 
Caribe*, tendo os 

uma fama inveja- 
ntravés dos marra, 
de douthampton o 

Kio d«a Prata, porém o volume de tr« 
fazcl*^; 

ovimem 

ínncclonar com a rtesma 

», fizemos uma r^TuDçJo 

QUO têm (juei 
de outras n.vlrMiallJude 

Sul. em gèral, tem atravessado 
de sorte que o numero do pasea- 

po'.os IranfcatlanlkHM ingloxes, quer 
tem si lo muito menor do quo antes 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

; A situação 

A vletévla. prompta e decisiva dr. icgalidudç clareou os horizontes 
políticos, removeu os factores de inquietação, que pairavam no am. 
biente social do paiz c deixou em um destaque imprasnionanto, a fi- 
eura do 'Sr. Presidente da Republica. Os promotores do desastrado 
movimento da madrugada dc õ do corrente, não contavam oom o 
ctfeito positivamente contraproducente do seu crime de lesa-patria. 
Procurando depor o Governo, nâo esperavam, deoerto, o Sr. Nilo Po- 
çanha o oa seus companheiros de vigílias cívicas, que resultados ini- 
mediatos do seu golpe de força, viessem a ser a oohcaão nacional em 
torno do emlnente.Sr. Epitacio Pessoa, e a ruina completa dos restos 
do nillsmo no seu proprio baluarte fluminense. 

Não foi apenas pelo êxito da esplendida resistência opposta aos 
inimigos da ordem legal que o Sr. Presidente da Republica so tornou, 
perante a Naçáo, a figura representativa das terças orgânicas d."J 
nacionalidade, que neutralizaram os resultados das manobras cvluv- 
nosaa doa despeitados c dos ambicioeos vulgares que ee concentraram 
ao redor da figura desmoralizada do candidato derrotado na eleição 
■do 1" dc (Março. 1S0 a resistência foi admirável, a attilude do Chefe 

O syudlcato quo promove a nossa desapr... .içlo e qua, sob a 
reaponsabllldado de um testa dc ferro, manda ia .licar os artigos dlf- 

iramai3o;qict^ assigWadoa '"iRllAJMUNONDAiS"^ cor .põe-se de: > iL. 
Behrens und Soehne. tio Hamburgo, assistente do Estado, no processo 
da desapropriação; 2® O CONSEbllEIfRO AÍTGNIO i' ;ADO que, 
numa acção rescisória, movida perante a Justiça FcU .. 1. impugna 
fom êxito, a validado da nossa compra cia estrada; , j-, vários 
diroetores da Sociedade Anonyum "Office National" quo em 1917, 
realizaram com o Conselheiro Prado o negocio do C >NVTl.NTü DD 
CAIEIS' e do AERKT.VMIEINTO DOS NAAMOS EX-ALiLiEMÃES A' 
FRANÇA. 

Nos autos do recurso 1,553, nosso ex-udvogado, o GENADOR 
ADCKUPHK) GORDO, sustenta, na qualidade de advogado do Behrens, 
que a venda da 'Estrada (ordenada, a pedido daquclie senhor, peic ! 
Juiz da fallencia da Companhia E. F. Araraquara, pode ser <xín. 
siderada aiulla, independentemente do rescisão judical, 

iE* o contrario da th cr o quo, no recurso 1.24S o mesmo Er. 
GORDO sustenta como advogado desta Companhia. 

K. PAULO NORTHEllN* IIAILIIOAD COMPANT 
(Transcripto do "Jornal do Commercio", do S do Junho c 5 üe 

Julho do 1922). 

O Senador "Epaminon das" Gordo vai propor 
uma lei muito libera! 

Em Teunião da Commissão dc (Legiolação o Justiça do Senado 
da Nação, attingio proporções taes, que do Sr. Epitacio Pessoa^ bom Federal o Sr. Aelolpho Gordo declarou que vai .iroper uma Id de !m- 
so iiodc dizer, que conscguio coaquistar uma situação nacional, como j prensa, cm moldes muito Ubeiraes. Disse miaés que discutirá apenas 
a nenhum outro brasileiro foi dado checar os dias da aotual geração. tres medidas; a repressão ao anonymíato, o direito de resporta... o 

'Essa eminente posição deve-a o Sr. T cio Pessoa, sobretudo ao j o direito do pesquisa do autor do artigo injurioso Ou caTumnioso... 
sangue frio, á calma á coragem equUibrau . que penwittiram a S. Ex. | 'Mas não temos duvida alguma de -que, depois To ee imraortallzar 
coordenar os elementos do resistência á m i.-.iorca. com uma aoção in- ; com a lei de expulsão de extrangeiros c com a reprerrivo. da propa- 
telligentè, que multiplicou o valor das acertadas .uedidas de defesa da ' ganda anarchista, O PiROTiEJCTCIR DA S. PAUL ) JIAHAVAT não 
ordem c dae instituições. deixanã da fazer obra tão perfeita 6 tão conetitucicaal quanto esto» 

Todos, que acompanharam do perto a marcha dos acou. dovw, espoohnena. i 

Amparando os infelizes 

UMA GENERCSiA ISECOATIVA -DA RA I.NHA MARIA. DÁ RUMA- 
NTA. QUE KIEDEJPJCUTK NO RIO — A I ROF. HFLILNA 
qiHKOãXOU ORGANIZA F US CONCERll VS EM REMEFiTCIO 
DAS ClU.VNÇ-tS TUBERCULOSAS 

Urra das figuras mais sítupatliVa- das - a,.. ■ in ueriaes euro- 
j-eas', <• a Rainha Maria da Humanla. Constante;.,cnt« chegam-nos 
uotlvias <'.a.s .uas obra : de c inda Jc, . -■ , c■ .cinianen"c.; esforços 
para minorar os eoffrimenUa üoa pobres, i iienrar os me.ios favore- 
cidos peU fortuna. Rca. carinhosa, essa ov: u Rainha dos rumenos 
anda sempre a espalhar o conforto pi ios nu subdilus 'nfelizes, abri- 
gando-cs da miséria, preservundo-c s d»., moléstias ou soceorrcndo 
o: enfermos. 

Xesia obra bemfazeja. a caridosa RaI: I , emprega grande parte 
de sua activldado, nella Interessando lambem toJos ca nobres, qui. 
<1,. boa vontade ou constrangido» a acompanham sempre. 

Ainda agora, está a Ralrlia 51. ria empenhada em angariar obu- 
Ios ifra o Instituto das 'Crianças Tuberculosas, tendo feito publicar 
nos jornaes da P-umania a «sgnlníe circular, que também veio encon- 
trar acolhida aqui no Brasil; 

'Vale a pena transcrever o apptllo de S. M.. a Ralnliu da Ru- 
mania pedinío uma esmola pora as crianças tubcrculosati da sua 
patrla. Eraa soberana quo U«n conquistado o coração do seu povo 
o as sympathias do mundo pelas suas obras caridoisas, aoaba de or- 
denar ao iCIo 31 da -iRumania nesta Capital a traducção do seu ma- 
ravilhoso livra ".Mou Pays" rara ser vendido em 'beneficio das crian- 
ças brasileiras e rumenas, 

"Approxima-se a festa de Pentecostes e com cila o dia por nós 
determinado para a festa "em beneficio das crianças tuberculosas. 

Novamente a minha voz se ergue para pedir-- um auxilio! 
■Alegra-me todo o coração o bem que, juntos, in.deremoe fazer em 

beneficio dos necessitados e dos desprotegidos da sorte e mui cspoc'- 
olmente aos tuberculosos, o numero des quaes «stã augmentando de 
uma fôrma espantosa. 

A -tarefa que so nos antepara é dlfílcillcna'. Para bem cum- 
pril-a devemos edificar santorios, isolar doente ;, cuidar das crianças 
■desamparíi dar-! 

Porém, precisamos de dinheiro! 
A vida fiando cara. cs soffriniontcis são -Viiuu- e innumeros! 
(Oh! vós quo sois sãos c tendes de soin -i .para o vosso sustento, 

pensai nos que soffrcm c compartilheis : sa obra humanitária! 
Uma migalha que seja sorá recebida com prazer. 
A benção de Deus. o meu reconhecimento e a vida do milhares 

de doentes estará sempre aos vossos pés. 
Deus vos pagará no que tendes de mais caro. — Maria." 
iA festejada professora Hei na Theodorini. resolvendo oonoorre- 

com S. JT. a Rainha Maria nossa obra merltoria, enviou-nos hoje a 
seguinte carta ; 

Uxmo'., Sr redactor do " Ric-Jornal" : 
■Prezado Senhor — Pcço-lhc a grande bondade de tomar cin 

consideração a circular de minha Rainha, ou ■ junF- «'sta Uio envia 
a cujo humanitário appcUo resolvi attender. realizando, nesta ci- 
dade. deus concertos cm beneficio desses pobres orplião-;. 

A (metade do produeío dessa fosUt arfstica qu -ou promover, 
será cnlregue 6 iliustre digna Mine. Antonio Anere Io, para qu • essa 
caridosa senhora a empregue em beneficio dm seus .protegido:!, em- 
quanto que a outra parto será destinada ús ■ -ianças tuberculosas 
da Bumania . 

Tristes conseqüências ainda da guerra, -lue a ' n de ceifar tan- 
tas vidas, condemnou também innumeras existência». 

Como S. SX. a Rainha -Maria, cu rezarei pela;-: pessoas gene- 
rosas. 

Com muitos agradecimentos pelo auxilio precioso que nes vai 
prestar, aceite, Sr. redactor, os cumprimentos <L- 

Helena Vhçodorini." 
O beilo gesto -dessa iilustrc senhora ha do ter inevitavelmente os 

applausos que merece. 
A festa artística que Bra. Theodorini vai realizar terá o con- 

curso de toda a sociedade carioca, que -empro acolheu generosamen- 
te todas as iniciativas dessa natureza. A sua bolsa e o seu coração 
sempre estiveram abertos para os pobres, os Infelizes, os que eof- 
frem na vida. A alegria e o conforto em que vivemos, não nos fazem 
nunca esquecer as grandes misérias, mas anlc-s as tornam mais 
chocantes aos noaso olhos, avultn-as diaat-i do noaao coração c a 
sua lembrança amarga, muitas vezes, ss nossas lagrimas... 

:Põõ». jvJg, estar certa a nobre Inieiado-ra dessa festa de caridade 

g.-in 
pi-loj 
da g-er' i. 

I u-«u'e algum tempo que estou convicto que, afim d<; concorrer 
para rccstaiieiecer o movimento do commercio, õ rond\;ão Imperiosa 
animar --« pasangclpoR :i viajar entro os portos da America do "Sul o 
o» õn EuroiP, tomo o faziam anteci dn guerra. E nesae intuito temos 
«ataco a Inatnr Junto aos tiom-os i ni ir os do Continente para ver se 
olice c< noordsm em fiij r uma nova redut-ção ser iivel nas pautas das 
paesagens. qu ainda se acham ha-1 tanto --ievqdi.s, porém, visto que 
«•stfi.i amigo; não encontrassem meio ui- tteetupv senão uma redu -ção 
iiw irnlfeanle, hegen-re n um accôrdo mutuo entte tu, compan-h as 
transatlânticas q-jç funcelonoin na America «io Sul. pelo qual ficou 

I resolvido que. a tomar dje 16 do Junho, eada companhia adoptaria 
, mm «i mesma, a tarlf i c-jr Julgosf-o ser mal.'- adequsda ás condições 
, nctuai s. 

A contar dc 16 «Jc Junho, enião. os ipassagolros Poderão viajar 
| .'iitre a Europa e a Amcrlon <1<> t>ul, pelos IransBtlairfeo» inglezes 

a nreeos razoáveis, se b«m «ue as passagens ainda esiejam hssfanto 
re:ma des de antes da «narra, visto que o custeamento, inclusive o 
privo «1* carvão e cs ordenados de empregado», ainda «c acha muito 

| cima , "as despera i de antes da purra. Hu afago a eaperanç» que a 
iv n hednoeflo m« inmtss da» rnsfiieen» contribuirá Jo uma ma- 

| noira • rfnçílvn para reanim-ir a activldade commercn1 com a Amo- 
re!oa do Sul. iivãm como também dentro daquello Continente. 

' OUTRvIH SERVXCCa — Be pastagem direito que esta Compa- 
«KL t- jui'!» tnsfawuvnto 11»»-]» «1» dahsa de Nova Yorh; 

1 lemos um genvíço dlr.c o du passageiro functdonando oom rcgulâri- 
I dailc para òhiu- porto: • ó',' Nova To-k os Tiipore- de mala o do 
: passageiros da DAC áFItl feTEAiM NAVâGATION GÒMTAiNY seguem 

para o sul através do Canal do IPanamá até o Peru* c o Ohlle na 
.ofitu oceldental da America do But; cmqunnlo qiu os vapores do 
mata e do i assageiro» da LA-MFORT & HGLT UNE funcctonam 
oom regularldado entre Nova Vork c o Rio e Buenos Aires na costa 
i-.-tc ds America do Bu ■ 

Temos mantido o nosso serviço nos portos dos Estados Unlobs 
<• do Csnadá no 1 aoifieo do Norte de socledado cora a Companhia, 
Holland-Amcri a, a, i «r i-í ■ trabalhando alll o nosso novo navio 
a meter "J.OOK KATKiVu", de cerca do 12.000 tonelagen» "dead- 
vvei-ght", que foi construído csfecialmcnto para ncig «ervlço. 

Temes o grato Cever do annunc'ar que. cm virtude dc um con- 
vênio com o Governo do Canedã, foi prorogado por um novo prazo 
do dons anncs, a contar do Abril dc 1902, o contrato pare o Rervtço 
dc mulas e passageiros desLi ompanhla entre o Canadá o aa índias 
Occideinlaes. 

Começou n funocionar de novo durante o inverno findo o nosso 
serviço psrn paasagolrc; entro Nova York e as Lhas Bermudcs, 
como antes da guerra • 

VIAGKV,- DE RE' IEIO (NORUEGA) — Continuamos a effe- 
■ iliar lis viagens de- ren-eio Noruega este anno com o nosso na- 
quele "AV.CN". Estas viagen-i tèm tido grande aceitação por parte 
do publl o. o além d« serem bem fiuceedidas em si mesmas, consl'- 
tnem um n-eio util d.- dar < dnheciracnto ao publico viajar da ma- 
rolra pela qual zeluníoa o bem estar dos nossos passageiros. 

GAItOA   O mov imento de carga entra cs vario» paizes entre "a 
I quaes os nossos transtlanlicos funocionam, tem continuado seria- 
! -nente rcstrlclo devido á depressão universal uo eommerclo o na 
j industria. 

FROTA — A frota «'esta companhia tem nugmcntado duranto 
' o anno findo com o aocresclmo do vapor "MONTGOiMEJRY-íJHIiRB" 
' e o navio a motor "LOCK KATRINemÇuanto que o "MAGOA 
' LEXA" o o "TRENT", ambos vapores- (antigos, foram vendidos. 

COMPETIÇÃO — No tocante d na vaga ção ingleza, tem sido um 
dos resultados mais notáveis «a guerra o desenvolvimento da com- 
petição «xtrangeira. A guerra «leu um estimulo enorme ás marinhas 
mercantes de um certo r.un.tro de paizes, o devló'a á falia tempo- 
rária dc navios, logo aí"'-! a guerra, os novoj competidores tiveram 
ensejo éV prosperar abundantemente. Veio depois a grande depres- 
fião uni-, rsal. não havendo então o sufficiente para todos rçsultan- 
do dahi uma competição cerrada cm quasi todos os ramos do com- 
mercio . 

Ao pa. o que a mn- jação do Reino Unido tem de lutar sem au- 
xilio «Igum para a 4ua existência, os navios extrangeiros, na maioria 
do- casos, contam com o apoio dos »c.is respectivos governo-s. Os 
a: -,.adorei britannícos ci-em firmemente que, no f.;m das contas, 
o" c-3 so manterão dc pé, porém, quando a competição recebe auxilio 
do Estado, está cloro que a luta é tlcsiguai. o os armadores do Reino 
Unido poderão talvez recorrer ao seu governo para •lhes fornecer 
vma medida de considerecão maior do que lhes tem sido concedi- 
da até agora. 

Convém não esquecer que a navegação ingleza representou um 
pape.l vital ^u'-nto a «e, co meu ver, a ração britaimica nâo 
pód;, pór i na alguma, •consentir que a sua marinha snorcaule pas- 
se a occupar o segundo lOgar. 

DISCRIMINAÇÃO DE BANDEIRAS: — Ainda outro íactor sa- 
liente. eue apparocou na navegação depois da guerra, 6 a tendência 
crescente entro certas nações a discriminar pr varias maneiras con- 
tra os navios de nadona idades que não aa suas proprl-ae, privando- 
oa, por «sía forma, de participar no serviço do cabotagem, e impon- 
do-Hiec direitos aduaneiros e outros muito mais pesados do que para 
os seus propriJs. 

A Grã Bretanha tem pugnado, desde séculos, pela liberdade dos 
mares e concede aos navios de todas as nacionallidades o mesmo tra- 
laineuto de que gozam os seus proprios. Está nos interesse» de to- 
dos quo os sete mares sc conservem francos, e eu espero que serão 
abandonadas todas as modidas díscrirainativas. 

Se. pelo contrario, a» nações «xtrangeira» iraipuzerem á marlnhs 
mercante da Grã Bretaniia restricções penosas tomar-se-Ua necessá- 
rio que a Grã Bretanha reconsidero a sua posição. Existo uma lei da 
18,",;: que mc acha nos archivos desde 7« annos, que faculta ao gover- 
no britannico pode res pa a tomar medidas immodlatas afim do pro- 
tegei- a sua marinha me r-ante contra qualquer discriminação injusta. 

Gomo ficou lumunciaóo no relatório, o conselho nomeou o Sr. 
J, W. Clark para o cargo de adminietrador da Companhia o esto 
cavalheiro mü apresenta hoje 'para ser reelolto. O Sr. Clark está ao 
serviço da Companhia ha 41 annos. oocupando ha já 10 annos o car- 
go do direotoi- geral. O Sr. Clark acha-se actualmento etn Nova 
York a serviço da Companhia. 

Ser-me-hia grato aproveitar este ensejo para apresentar um vo- 
to do reconhecimento por parlo deste conselho pelo desvelo o atlcn- 
cão que O Sr. Clark o os eub-gerentes, assim como o pessoal do cs- 
cri-ptorio, tanto aqui na Inglaterra, como no oxtrangeiro, têm dedi- 
cado aos interesses da Companhia, 

APOSENTADORIA; — Têm sido estabelecidas, duranto cates 
■iiltinioa amioa 'lu-.da menos da sete Associações <1« Fundos do Aposen- 
tadoria. om beneficio dos mpregadoa de THE ROYAL MAEL BTE-ãM 
PACKET COMPANT o as linhas ailiadaa á mesma. 

Jistes iunde; dc apot- ntadori» contam 5.874 eocios, na sua tota- 
lidade c já .cumularam um capital reunido Ue £ 1.419.7X5 Stg. quo 
so acha .««pregado nos nc.nos dos fidei-coromiesarlos em cauções con- 
seneres Emquanto que todos sejam baseados no principio de contri- 
buirão o qual, na. minha -opinião, £■ o melhor a bem doe interesses 
de todos é digno do nota quo, de um total do £ 1.419.715 empregado 
con-o fundo a quantia dc £ 1.155.710 foi fornecida pela companhia, 
ou seja mata de 80 V do total dos fundos empregados. 

Folgo cm dizer quo o fundo de aposentadoria da Companhia 
Royal Mail ainda continúa a augmentar o o mesmo se dá com o nu- 
mero do» seus socios. 

PERSPECTIVA EM GERAL: — .Tarnais houve momento, na 
minha experiência, em que fo.ssc mais difficil vaticinar quanto ao fu- 
turo ' O que 6 certo é que não ha industria nenhuma em todo o mundo 
cujo' movimento siga im cyc-lo com mais regularidade .do que a in- 
dnrtrH de navegação. Faz agora mata de 2 annos dosde quo cessou 
rcpentinamcnl a grande animação que a.pparecera na navegação 
depois de cessar a g «atra. Os preços das mercadorias, arisitn como 
ta-n-bem ios proprio» i.Vios. ;e bem que não tenham chegado ao ní- 
vel mais baixo. Já mostram tendência a sc estabilizarem, e em ai- 

cusob, mesma a aviiuçur» 


